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CAMINHO DE PERM DO NORTE.

Os engenheiros do sr. |). José Sala-

manca principiaram ia a prreorrer o pai],

que deve

A accleraei'io nos trabalhos torna—se notavel.

Ainda ha pouco esteve. em Aveiro o sr. l'a-

grs, engenheiro em chefe, que seguiu para

o sul, com o intuito, suppomos nós, (lu

confrontar o terreno com o traçado que o

govcrno havia entregue ao coma,-ssionatio

ser atravessado pela via-lerrca.

bespanhol, e que se deve aos estudos e apli— l

cacao do engenheiro portuguez o sr. Souza

Brandao.

Segundo o que disse o sr. Pages, o cami-

nho de ferro não seguirá a directríz que o

sr. l'ello mattdou estudar; e deixando trei-

ro a direita, passa em Angcja, tomando de—

pois por lªermentellos. “este modo a via-

l'errea licarzi no ponto mais proximo a õ,k.

da cidade, evitando o contacto de uma

povoação , que melhoraria consideravel—

.incnte, se. por vento 'a na diractriz scal—

tendessem de preferencia as conveniem'ias

publicas.

O traçado que se propunha seguir o sr.

Petto começava «eu» Villa Nova de (lata, en-

trava no distrieto d'Art-ico pela l'reguczia

d'Anta, atravessava Espinho, Silv-aldo, l'a-i

"amos, ªlsmoriz, ('.ortegaça, e. Macedo, uol

concelho da l"eira;passava em (.)vard'allega,

Sobral, Avanca, l'islarrcja, Salreu, (Zanel—

las, Cacto, deixando Angeja a esquerda, e

tomando por Sarrazola, I'ngueira e. Aveiro;

seguia depois por 8. Bernardo, tiu-.ta de

Vallado, Povoa, Uva. Silveiro, Oliveira do

Bairro, Sangalhos, filogofores, Pedreir: , M va-

lhada. Pampilhosa, Sonzcllos, :tttê entrar no

dislricto de (loimb 'a no sitio dos Fornos.

Csta directriz, por certo a melhor, por

que alliava entre si povoicoes de cinisitlcra—

çaodem a vantagem de ser muito maiseeono—

l
mira que a que parece '. ai ser "'. apicda íe'os

,- «.
.;ti cinzeiro. do sr. l-l. .imc Salamanca, pois

evitava a pateíra de lini-mentrºll.-is, que e' um

sm'vedouro monstruoso. e para atterrar

será preciso finitTl' cousidcmvcis despe/.as, de—

bilitaudo os recursos da empresa, que pode—

l'iam servir para outras obras mais uteis.

Não sabemos com que bullas se acham

em poder do sr. Salamanca os estmlos 'do sr.

Brandao, ou se foi

viamenle iudcmuisado das sonnnas que el-

ler. custarat-tt; mas (" certo que o sr. l'a—

ges, em vez de se csilarecel' sobre :”. ipt-

porlancia da eouuuissao que lhel'oi dada.,

nada mais fez que at'avessar o dislricto

quasi a galope, rccouluazendo as llttliSaS que

demareavam () terreno que a via t'err'a de-

vÍa atravessar segundo os apontamentos to—

lltit'tltlS pelo engenheiro portuguczl

li d'esta liirnia lira a capital do distri-

   

()

Sousa o governo pl't'- '

no Porto o se.

“!,—n.,

Ílcrada! Nunca nos passo:! pela ideia, que demandar grandes ali-eros, como aeontcetil' O |-i-ote=.to da vi

E se eSqnccCssem (I'Avciro, uma praça impor-

' tante do litoral, que tem uma optima bar-'

ra, que da l'vt'c tirei-sse ai Hinos do arquea-

cão de galeras, (: que tanto promettc, se

d'ella curar.-m solicitos todos aquellos a

quem a sua posição e influencia impoent ()

dever de tulellar os seus interesses.

Será preciso fazer depois um ramal,

,mas esta obra tira a Aveiro toda a impor-

;taucia, que a sua posição lho assignal—a.

ira necessario não lhe roubar nenhum dos

iclemenlos que podem e devem concorrer

,para o seu l'uturo engrandecimento, (: nós

ivemos que se despresa tmlo para abreviar

| tralmlbos, embo'a se dispcndam mais tarde

lgrandes verbas nos aterros das lagoas, e mo-

vimento de terra n'mna extensao de l.?

l."),k aproximadamcntc.

! Razões de economia não as pode, haver

] para que o caminho de ferro deixe de pas-

sar por Aveiro. lªlxplica-se só este proposito

pelo desejo que os engenheiros" hmpanhoes

:patenteiain, deixando todas" as observaçi'ies

«_iudieiosas para seguirem um traçado que.

elles ainda não examinaram como lhes cmn-

pria, mas que lhes poupa o encoimnmlo de

andarem por ahi a lazer as rmnpctcntes

1!

| . _
.

,lnedieoes, levantando a orla topograpln-'

xca, segundo os principios da sciencia, que

elles talvez. ignorem.

'l' certo, porem, o ouvirmos dizer que

as auetoridadcs administrativa e municipal

fil'Aveiro estão de accordo cm representa—

rrm convcnientemeule. fazendo ve ' ao con-

.“CSSitHNH'lO a utilidade de haver uma es-

tação em Aveiro, marcando conseguinte—

uu-nte a cidade como ponto obrigado entre

,o Porto e. Coimbra. ()uviutos mais, que:

!* camara tinha resolvido ceder gratuitamente

' os terrenos imtnicipaesque a estrada tem de

t'ut'lttl', assim conto (IS It'líltleit'as. ettiprcgatttln

toda a sua sollicitude e actividade, alim de

que as evpropriaeíws a fazer

t

nos terrenos

particulares proximos a Aveiro sejam por«

' um preço modico, mos'raudo deste modo

os seus lmns desejos e.;n liivot'ecer a pri-

meira terra do dislrieto, uma vez que

i a capital delle seja couiprchcndida no tra-

' çado.

l Nos aprovamos todos os estilo-ços que

l convergem para o engraudeciiuen'to do pai-;

' em geral, e da teria em que uaseemosem

especial. Se o caminho vti-r pela cidade,

alem de não ser isso mai-: dispendioso para

; o eo:n*e—seonarÍo, proporeiontar-lhe—ha no l'u—

ªtnro grandes vantagens, pois com a l'arili-

idade do transporte augmentat'á o movi-

ªmento eonunereial deste porto. |C se, pelo

Icont meio, a Ostra/la de Salreu seguir por

'.tngeja c Fern-.ent-llos, alent de. 'cessaretn

,os lucros que Aveiro pt'olttctttf, temos a

. carregar as verbas que sera necessario em—

lpregar para assentar o mil Sobre pa.

l

l

l

cto for: da comunhão da viabilidade ace- lei“], que é um terreno rolo, que ha de
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Áo i'cr/or/ur pri/lrílwz/ 1/0 (fo/mtNuria/ir!.

[Continuada do n." antecedente.)

De resto, como Alous. Rousseau inVoca ain.

da aqui, em apoio de sua tlurologia, os omnes

de. Bossuet c lª'leurv, sou obrigado a tornar a

dizer que evi lentamente elle. não tinha lidocs-

tes nuetores.

Eis aqui o que diz Fleury: " Os regalis

tas, aquellea mesmos que "leram eccoar mais

alto este nome de liberdade, deram-Ihe os

mais tudes golpes, estendendo os direitos do

rei até ao excesso.. .. A grande servidão da

egreja gallicana, se (: permiltido assim l'allar.

.?: a extensão excessi 'a dajurisdicçíin secular. . -

llesta forma, algum mau france/.. refugiado 1134

ra do reino, poderia lhzcr unltraclado das ser-

vidões da igreja gallicana, como se fez das li

herdades e não Í'altarialn para isso provas. »

(Nov. opnsc. de Fleury, p. Intl e seg.)

l'l' evidente que Mons. Rousseau não tinhi

lido Fleury; e ainda muito menos Fenelon.

Fenelon diz no mesmo sentido que lº'leu-

"Y : I

. « As liberdades da igreja gallicana são

verdadeiras servidi'ies.. .. () rei. na pratica,

«'; mais chefe (da igreja) que o papa em lªran—

ea Nossas liberdades a respeito do papa são

servidões a respeito do rei. (carta de. 3 de

maio de l7lll.l

Mons. ltonsseau não tinha tambem lido

llnssuet, porque esta faltando das liberdades

da igrejagillicana, teve o cuidado de advertir

com insislcncia quecra necessario uexp'icarcs

tas liberdades sem nan/“Mart iliiin'fmií'úc l/(I rfr-

(lu/rim ;:rrlm/rm «lu sua/u .s'r', e da maneira que

as ent—'ttdettt os bispos e nao como as enten—

'?z'llt 'x'; .rfa ani-:u'deal rl'l'Í«.li't'-cs

.... l.“ «Ec dczctubzu «in i.:nl.)

E em sua I)./'em l/(l leitura;-Fio, teve o

cuidado de lazer nota:“ que os bi—posdc Fran

pa para irem a . encontro « flo. uhuxov inha

(hail/uv pm./uv l'."_::uÍ!'-lll/' cm.-Irª rn“ «Iori/os :!::

(igreja.. tiveram a precaução de a lvct'tir que

se n:.“ d 've olhar como tendo forca vie lei-.i-

nitu os e lillill !. e ("I:-.lttlllt'h' ('staln'lc. l los por

cons ultniento nºa santa aº e das igrejas. it,/[).]:

dre/ar. liv. XI, c. ºil.)

Vedcs. sr., que llous lioussean ignorava

os verdadeiros principios da igreja gallicann,

da Ittt'f'lllll solte que a historia e udircitoca-

tholieo.
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l'un-m o que c'- pcior, Ju ini lot-;ailoa di-

zel o, elle ignorava sobre tudo a honra epis-

copal.

E' fora de toda a duvida. SP., que apesar

do documento de que ncabais de ilarcouhe

cimento aopttblico, nao conheccis Aluns. lions-

scau. Se " tivesse-ls conhecido. não lt'l'lt'lh inn

vorado sua auclori'lade, nao lhe lel'it'is chama

lo mn 1/08 mais ”(us!/rs pulei/as da igreja [l'an-

":ªu

Alem disto não deverá surprcbendcr-vos

“(Itu, Rousseau seja mais conhecido no

palacio do bispo de Orleans que no t'srl'lptnt'in

(l') Constitucional.

()brigaes me a azer-vol o conhecer; com-

pro esta tarefa com pesar-, mas ile—'o a com

prir. E' esta a simples mas triste verdade.

Mons. Rousseau foi um sacerdote re.v.m'!a-

I",/; porém no sentido mais baia-i da palavra,

de um espirito medíocre e de umcarncter ain-

da mais mediocre. Tudo " qneaqni esiste an-

u-nli atinente d'clle o demonstra superalmndan—

temente. 'I'enho desde esta manhã diante dos

o'hos suas- pastnraes, suas ordenações, uma

p::rtc da sua cio'reSpondencia: tttiluistn, lento

o'» es'ilo. como na doutrina, é de uma estre—

ina vulgaridade.

Alas pode-se resgatar a mediocridade do

espirito pe'a dignidade da alma. Não acinttcee

tissiltt respeito tt) bispo a que vos reli-ris; vós

mesmoo jnlgareis dentro em pouco como o

j:ll£,'il72l|ll em Orleans. Seu retrato existe em

uma das salas de meu palacio. e algumas ve.-

zcs me tenlm arrependido por ali o ler dei-

xado, quando ouço os orlcauczcs; passandopol'

(li-inte (laqnella lignra . dizerem voz baixa e

abaixando os olhos: «Yalha-nos Deus, aquellc

loi nm miseravcl homem!»

Uizcis que elle tinha sido pregador ordi-

n.it'io de Luiz XVI. Mesmo antes de conhecer

as pctiei'n's de que vosl'allei, sabianms que ti-

nha sidobarão do imperio, (: além disso mem.

hro da Legião de honra: porque elle nunca

 

(“H“.

, deixou de dizer estas cousas do principio de

“suas pastoracs,

Yao soube sustentar () pezo desta fortuna:

sua rabeça, sein-oração e' seu caracter, tudo se

rurvou debaixo della.

O primeiro acto de sua ailvlniltislraçao.

entrando para sua (lini-exe, foi cncommcndat'

a vaccina a seu». dioccsauos. Bum seria que se

tivesse limitado a isto; mas inlclinneute l'cz

outra cousa. lí entre a grande quantidade de

pastoraes cartas, circulares publicas e. parti.

colares, que delle nos restam . achamos bem

menos monumentos de seu zelo postura] , do

que tic suas eomplaccnrias e adulações. (

As cartas que d'clia já citei ao ministro !

QUARTA-FEIRA 23 DE MAIO

 

Lªº—azalbl—i-ymuaa 53.23 Qt.—"WM' “Cimªs: CB 5531?
Assigna-se no escritorio da ailmfnis'tt'aez'ªo _].argo “da V1-rnl'Çi-uz.

na rua de tiíma de Socorro n º 35, 2 º andar: em Coimbra o sr.

Par—: Pereira;

Fora d'Aveii-n reeeliem assignaturas & são cuttipetentes para receber mansas c

Olympio Nicolau 'tuy Fernandes; em Midões osr. José Ittheiro d'Amvedoz em A
José llias Alves l'imirnta, na rua das llurtas ir." 1

administrador. assim como :| importancia das assignaturae. que serão pagas adiantadas; poilemlo a'àttelles srs. que preferir _

a despesa «la remessa. As cotªrespomleueiase altnuneios pagam por linha 40 reis; repetições 20 reis. Os 98.

PRGPRIETA

.).

assignante's ell'e'ctivos

RIO—MANOEL “REINA? U'ALAIEIDL

-->-v*' _,, c'— * . --— —v-
- ___—7.7. .,

stmq—t'e que se encontram taes obstacnlm.

Nau uii-amos o quadro, expumol-o sin-

gelaniente tis vistas de todos aquellos a quem

deve interessar o futuro economico (I'Avciro.

Os caminhos de. ferro não se fizeram só para

mostrar as, demais nações, que não somos

tão pobres, que. não possamos ter os meios de

viação acelerado. Lança—se mão d'clles pa 'a

ligar entie si povoações distmctas pela sua

importancia economic: , aproximando

allastados da produccão. I'l' assim que nos

compreltendemos este maravilhoso invento,

que faz desaparecer as distancias, e api-oxi-

ma pelos laços do interesse l'eciprot'o muitos

povos, que teem vivido separados, e desa-

eordados.

moinuuento de civilisacão; se por ellas se

gradua o desenvolvimento das nações; se

,ellas são um motor de prosperidade, e le-

vam luz e, o movimento aos

motos paizes, pedimos que sobre a dirc-

ctriz da estrada do norte não se deixe A—

a mais re-

ciro relegado aos proprios recursos, tie—'

l

|

[ Pois bem ! Se as vias formas são um
I

l

|

l

l

1 v
' .

, gundo-Ihe os meios que elle com tanta arden—

t ia reclama,:t lim de que possa ocupar um lo-

so, que todas as terras importantes leem

sido chamadas a participar. límpcnhcmo-

nos todos, para que se realisc tap util em-

preza. Associenm-nos n'esta cruzada, que o

povo ha de abençoar tamanha e tao desvela-

da dedicação.

hsará uma alliança de elementos, que, en-

globados, poderao abrir a

. hello futuro.

esta tcrt'a um

“wiR'M—-- «-

MP:"IZENTAÇÃO

A antiga villa d'Avo, que em todas as

lutas da liberdade contra o despotismo sc

l

l () emprazantento ef solemne, (: symbo-
!

I

t

[

I

t

, tem sempre distinguido, não podia, sem rc-

;generar o seu passado, deixar d'acoinpa-

inha ' as outras villas (: cidades na livre cru-

lzaila dos protestos contra as medidas linan—

('CN'IH.
“

Viu a patria :tfl'licla, ouviu a sua voz,

e. seguiu-a.

t ao 'ae so.

As maiores povoaçi'ies, que compunham

o seu antiquíssiino concelho, e que sempre

viveram na melhor harmonia, a accompa-

nham, e seguem da melhor boa vontade_

Se, por causa da desastrosa. e despo-

ti 'a divisão territorial. lhes foram despeda-

_rados os vínculos da sua vida municipal,

não lhes lin'am destruidos os vínculos da

fraternidade, e da sympathia.

Se, não vivem Unidos, com:) Concelho)

vivem llllldth', como irmãos.

_
_
_
'
.
-

_
.
_
_
_
.
.
_
ª
_
.
,
“
.
_
.
_
_
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| e ao archii bauce lerdo imperio bastariam para

,e provar. Podcra citar um cento de outras de

'cgual força Não vos direi como elle compara—

va imperador Napoleão alternadamento

])m'irl. a Salomão e a Jos-ius (7 de maio do

Willi); como elle. louvava « este ser práctica/:u-

z/o, este moral:-wl:aon/t'narta. o r'nslmmcnm dos

Empate/mreis i/ehvíg'níus (lr Deus, que o —— assu—

ciava de alguma sorte a seu poder. -— (lll de

dezembro de ISUT.)

Tambem vos nau direi como «lle viajava

c-n França « roImr/a (II.“ to:/ov os raios 1/4: exp/en-

i/or e de gloria que , 4/0 (lira/m iv./() Ílllln'l'lll/Ol' ,

t'q/lei-(i'am sobre dla.» .

Não accresccnlarci como a « coincidencia

da festa do imperador com a tomada de Ala-

drid lhe parecia um —— magnilico desenvolvi—

mento da Providencia—.e uma sancção immu-

lavcl da escolha do soberano que. Deus, cm

sua sabedoria e iniscricordia, (lena Europa pa-

l'a d'clla ser o arbitro. ti

uNunra, accresreuta'va elle, a clcnlcncia com

a gloria pareceu desenvolver-secom mais bri-

lho que Madrid acaba de experimentar. As

lcrnas sollicitudcs de Napoleão, a "espanha

não julgaria ler no lugar de um rei victorio-

so o melhor dos paes vi tando pela segurança

de seus filhos?

(“23 de dezembro de ÍStlS.)

Escrevia a seu ami.o o cardeal Maurv.

« em ininhas pastoraes, não tenho mais que uma

ideia: nosso imperador poupando" sempre, co

mo lhe é possivel, o sangue tanto de seus ini—

migos como o “de seus vaesalloe. »

Esta frase agradava lhe. poisqnea encon—

tro tambem n'uma carta a M. litncrv.

.Não vos direi Íinallncnte como elle queria

que no dia la'» de. agosto se prégasse allaruada-

mente das virtudes da Santissima Virgem, e

do respeito ao impe “odor que. elle lantoseeoni

prazia em chamar o ["/'Um primo,-(anim ([a igreja.

() Í'í/lw primogmu'm z/u igreja !

O pobre bispo, tranquillo em seu palacio,

l'allava ai sua vontade, e pensava talvez de boa

tiª, que um principe imperial tornando se um

dia rei de. Iloma, :) papa feito principe (: pen-

sionario do imperio france: com dois milhões

de renda e elle, bispo de Orleans conservan-

(ln-50 barão do imperio membro da Legião de

honra, adjuncto ao collegio eleitoral do de-

partamento, e talvez bem depressa senador (|)

todas as convenicuctas da gerarchia civil esa-

grada se achavam salvas.

Comtudo nem tudo eram amabilidadcs nos

mamlan'tcntos de Mons Rousseau.

H
“

tr

!)

 

 

“) Morreu an'tes de poder obter sua eu-

trada no Senado. ._

  

HA.

.,_____,.. .

os '
, t

grandes centros de consumo dos pontos mais

c

gar distiucto no grande banquete do progreS- ,

  

pwaúwao

canal! o sr. Antonio [

teem direito a algum favor nas publicações que tiverem

Íla- d'A—.o, assiguado por

iii-z

. ' ts .
“..-ªii) coluna:—, e () seg tic.

.

 

. Ja'/'s. (ftp/mulas z/rz Jing-t?o gin/'lfzg'lrrrrl.

' As medidas liuanccit'as ——tqipresimtadas

pelo sr. ministro da [Emenda ——- anginentau-

do o imposto, e ereando novas verbas de

despesa, sato olhadas pelo paiz com odio e.

inversão, e, exaltando oi espiritos, amea-

na ordem e tran—

.

:(lltt sct'ias coinpli-açm's

qnilidade publica.

A voz da patria -—— voz soberana e alli-

" vu -— percorre o espaço, :víra apressurada,

(: sua estt'epitusamenle.

Us clamores do porn ripcrculem-se em

l

l

AMPEÃO DAS. Eliºt/[NCIA
 

notas com o jornal—emblsboao sr. Jacinto José Antunes Lima.
.

gnacio de Vasconcellos lloluailo; ein Vinil, o sr-
em Braga o sr. Joaquim Johtttttuuea da Silva Monteiro. As coi'responitmicias serao remetidas l'ann-as de porte ao

mandar : Ílll|l(.ll'lilllt“iãl «feitas pelo seguro do correio, deduzir «la sounna :: I'ClllcllPl'

_" NUMERO 826

  

PREÇO - sem nenhuma.“;
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.l bancarrota —-— morte infamaute do cio—

dilo d'uma nacao -——— é a ultima consequen-

cia de loucura, de tanto d'esmazcllo

e de tanto desperdício.

Não queremos, senhores, a ban 'a r'ola;

mas para a evitar não queremos litttibettt

novos tributos; qnt-remos a morte das tri—

bunccas inuteis; queremo— t't'tltll'tª'ôt'ti de

tanta

. despeza; queremos boa liscalisaçao e arreca-

daeao; queremos a despeza equilibrada com

toda a parte, e o seu ecco e' terrivel e me—l

A antiga villa tl'flvt'», situada a borda

do Alva e. debaixo das vet teulcs da serra de

Estrella, ouve ti voz da patria, e os clamo-

res

i douho.

' do povo.

| li.—la villa, que ao tecer do berço da

[ numarchia foi já então noblilada; que na

lgucrra da imlcpcndcucia Iii-vou seus lilhos

“, ao campo (ll halalha e a dcl'eíza das pra-

leas; que na ultima invasao l'ranceza recha

! cou com os seus cacadot't's da montanha os

lsohlailos do imperio, (: lhes não deixou

iponzar no seu castelln a aguia do Sena;

l que ao primeiro grito de liberuade alistou

los seus homens e os pol. ao seu serviço;

lquc em todas as luctas da liberdade lem

lsempre mililado debaixo das suas bandei-

iras, não obstante opprimida, torturado. !:

l escravisaila pelos homens, a quem deu sua

! mão, não e'. nem nunca será

se alistar na cruzado da civilisacao, do pro-

gresso, e. da defesa da palria.

Avo ja não e 'abeca de concelho, mas

unida a seus antigos irmãos, e companhe'

a ultima em

,.

ros de martírio, unida sempre :] elles pe—

los laços iiulestructiveis da synpathia 0 an“-

tiga canon-atingem, vae com elles ao seio

da representação tl'dt ional expor suas razões

e apprescntar () seu protesto contra as

medidas linanceiras do sr. ministro da la-

lenda.

Senhores deputados da nação po. logue/.a.

() estado linauceiro e medonho

(: «assustador.

A receita publi *a esta empenhada, e (;

delieit e espantoso.

“(ISSU
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i'llt'l'ltil vergonha dos noasos lintttceiros

O nosso ('l'('tll(0 publico está perdido.

Nao e' porem a falta de meios; naoó

a falta de riqueza nacional”; ía louca pre-

tenção d'hontbt'car com os grandes; e' a l'al-

la d'cconomia; e' o dcspcrdicio; & a ma guª

rcucia, que nos tem lancado na horrivel

crise, que amiaja a perda da riqueza in-

dividual. .

As despezas inuteis, luxuosas e impro-

tluetivast feitas a maos largas e sem atten-

ª:ão ao futuro, tem-nos collocado neste es—

tado laittentavel.
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! (ls ie'glezes são vos os alliados, sr., em

IVUSSU politica contra o papa. Nao quero (li/cr-

ivoso que delle diz Mons llonsscnu, em sua

. pastoral a respeito da guerra de llcspauha. e

letti outra ainda cin que elle l'aíla da u pcrlida

[politica destes insulares, de seu atroz tnachia-

| telismo n e ihalna-se simplesmente «Osininii-

lgos do governo humano »

i Salicis. sr.. porq-ic entre outras cousas eu

não go.—lo do absolutismo"? E' porque cllc tem

() funesto poder de. aviltar as almas fl], c

por uma justa compensação d'iuspiraraos dcs-

potas para com os homens um desprezo igual a

seu servtttsmo.

Poderia multiplicar estas tristes citações:

ti necessario voltar. acabando, a carta que

tendes publicado. Nao tenho a honra de vos

conhecer pessoalmente. ar., mas appello aqui

lllllt'nlltt'lllc ],ldl'il YONHJI lltllll'll.

.ª-im! (: no mesmo momento em que. l'lo

* Vll (: violeiilaim-ntc arrancado de ltoma, ilcs

lcrradn, prisioneiro, e vac stdli'u' .'|'- violent-ia»;

e longo martvrio qnc () tunnzlo sabe que este

bispo está transportado decuthnsiasmo, e que

envia ao arcliirltaurcllet' do imperio uniapas-

local na qual lhe (li/. que o (nim/75) ((.: Lulu/fm

i/e IÍ'ngi-um l/u! pum-c .th o l/uouo 1/0 erno.

()ra n'esse mesmo dia, o papa tinha sido ar-

rancado dc llonia, elle bent o sabia. l-I' lant-

bem ('tttím que escreve «r).v (“till:/ill i/rz "Jair/"r!

gal/iram! derem «grupo/' se o maiv rrn'lut'o/wv—

Sire! rm rol/(z do f/u'mm.»

'E' então que em todas as suas p'ast'iracs

circulares, cartas aos ministros elle não cessa

(l'exallar os sentimentos rcligiosos do pci-se

gnidor de lªio i'll e de accuzar no [rum/lavo;

: a má fl" fiu [mrl'fw ”murrou'vsinm ([o-v fl'f'l'v,

”lais decola que t'l/ushmln.» E' entaoque clíe.

 

. - - |
dtz que o papa que começava este «'.-ipltvciro|

de entre alunos, sr.-ii mil rczrs "luis lieu“ para

cumprir seu augusto ministerio. E' então que

elle escreve ao ministro do interior, l'clici au-

do-o pelo grande de lei“.:"m d'houra

que este acabava de receber: ul'eliz o monar-

cor lan

(|) Át't'rtlilat'uevlm por cít-luplo. que est"

iltl'cliz bispo estava de tal forma desleuiln'ado

que coul'ou'lia a !.;llll'ln de seus "nandamcntm

de maio

..

o l. (“ltllt

com a de tios—ius cftcrcitos? No dia 3

de lStll), escrevia ao cardeal _lanr'j:

toda a sitnplii'idadc que minha |u-nna. a qual

vossa cminencia me mandou aparar, se apressa

a vos render a humcnagcm de sua nova pm-

,sua capital——cxi:latn:iva cctn um

a icccila; queremos cmlim um bom gover—

lll) (N'-'JHIHIIH'O.

Tributos É ! ! Nada mais.

' A negação do tributo, a quem não ap—

plica bem o tributo. e' o unico meio atenta-i-

gar a economia.

Senhores deputados

'gtteva.

As con!rihuici'ics publicas tem—se elc—

aulo a ponto de attlcacarcm a absorpeao

do capital, ou riqueza individual,

Não podemos pagar mais.

A nossa agricultura, fonte pt'íneipalda

nossa riqueza, nunca foi tao pre taria, mmo

na actualidade. .

A ler!", parei,-:: que ingrata aos lavo-

res do activo e zcloso cultor, se nega a pro—

duccao antiga.

As abundantes ntessesde outras eras ces-

da "again portu—

' sacam, (: já não cobrem os campos, e ja não

cmblezam a terra, como dantes.

A rica producçao do vinho, por causa

do oidlnm, está completamente auniquil-

lada. .

lla muitos anitos, que estes povos não

gozam do saboroso manjar da uva sazona-

da, e do vigoroso alento do seu precioso

licor. .

Finalmente a escltetiz, a miscria (: a des-

graça tem batido a portas, onde nunca ti-

nham assentado. ,

liis () quadro lastimoso da Ribeira de.

Alva, e serras visinhas.

Aug-mentar pois, nestas cirenilistancias

as despe/.as puhli 'as, e lançar novos tribu-

tos, sem se percorrer toda a escalla de eco-

nouiiasc amargo 'ar mais a parca subsistcn-

cia dos povos, e reputal—os de peor cou-

dicjm, que os servos ou adstrictns :'i gleba

da edade media.

05:1lmi.vo assignados, munidos pois do

seu direito, reclamam (: protestam contra

as medidas linancciras do sr. ministro da

fazenda, e eonsitleraiulo que aos eleitos do

povo cumpre zelar os direitos e interesses

de seus constituintes.

Pcd'em a v. ex." se digncm

negar s'na amirovarão as re-
t . . “'

lcridas medidas.

ie. il. Alt".

Avô 30 de abril de 1860.

Seguem-se fêlll assignatnras.

 
 

cha, diz elle. que seus ministros servem com

tanto orgulho como zelo!» '

((() amor e reconhecimento para com sua

sagrada pessoa furão seinpre a segunda religião

do clero do iin ;erio.»

uExplicando-nie desla forma, sr., não

faco senao ceder ii necessidade de derramar

minha alma na vossa com toda a expansão da

franqueza (: abandono da lealdade.»

I'I' então Íinalmcute que elle fui.—;;: pronun—

ciar no mesmo discurso que. vós citaes, sr.,

estas palavras que retumbam com todo o pezo

de sua vergonha sobre sua baixcza: «Ao pé

do Ihrono imperial onde cllcs reconhecem em

Napoleão o ltcrileiro do poder de Cezar, cen-

duzircis vossos discipulos ao pé do thrnno'

pontilicio, . onde elles arham em Pio V" o

sttt'cessilt“ dos chefes dos apostolosni Ao I”", 1/0

r/u'onolion/171270! l'] Pio V“ criava no meio

dos l'irrns! ()lt eu me engano sr., ou () pn-

blieo france/. que enmpn—heude a hunra,csti-

tnarzi pouco vossa) hcroe; vos mesmo () cen-

suracs neste momento, estou seguro disso.

Alas com que lim o esculltcstcs '.l Se n'este gªran-

de debate era necessario invocar cuntra mim'

meus predecessores podia-sc la'/cr melhor es.

colha '. tcuho'os tido ainda t'uclhores une .llons.

liousseau. 'l'ive M. llaillon qtte depois d'a-

qnclle administrou a (lince/.e de Orleans. entr

tra a vontade do Pala. —- l'Í' verdade que lll.

llaillon linha o favor de outra potencia. da-

qut-ll—e que em sua fe e seu Initriolisun) ellc'

chamava um novo llavid: «(ira—as immm'láes

sejam dadas a Deus. cxclamava elle n'uma sua

pastoral a respeito do lIIISt'lllN'lllt) de s. m

rei de "«uma, a llavid sui-cederá

 

. (.

Salomão.»

llcpots, cedendo ai embriaguez de sua ali-—

grin : " llcus parece dizer ao chefe augusto da

Nova dvnastia como ontr'ura ao pai dos doze

patriarclias : De ti nasceram reis sem numero »

Tambem c verdade, deve aceresceutar,queal

gum tempo depois, em lSlli, “. llaillon Í'a'i-

laudo entao dos — magnanimos soberanos al-

liadns -—— c da entrada do filho de S Luiz llll

_ .
cnthu:—.iasn.o

nao lllt'lll'S vivo: « Que milagres, N. (2. li'.. vito

rht'gtlll' este primeiro tn'lagrel, listzi no meto de

tlttcrii'l. Tendes arulhidn sempre com muita ben. :

dade ”MMS filhos. ou ”it."/'.“; os [il/ma de nova:» (. i'-

umplma'. para nao duvidar que llims. ('hlt'tl'líl ::

mesmo bencvnlcucia sobre este, cup) parto me

"itu levou. senão uma“ hora.».

nós o herdeiro do tantos reis, o mnnarcha li-

bertador chamado por todos os vetos l.. ..Íl

duas vezes triundicf t)" duas vezes tntlacl'e !=

() llirnno de Pedro e o throno ole (lh—visi.) lll!-

tuuito tempoaccumi'ncitido.-.- pelas IllCSHlªSl-(“lIt-I

pcslodcs, vao :o inc.-mu lt nipo ubtct' seu auti-

go esplendor,-n-u a religiao brilhava :) st.—nilna.

, dos lirius. .,

,- .

f ( '.W: ( [:: u :! .



(”opio r,!) focalizou/Mo Musi/eim (nulo./viru-

r/u ]rrl'u (”'I/11,10 13.“ (Ir! la' (la I'm/urna n."

fv'ill (ir 1.3 (lc .rrh'm/u'o r/r iSíifi, para o

ll'rr/rrjim'lr r/r rnuigr'mz/rs.

('.tlll'l'lÍlD i'll

((Ioriliriuodo do n.“ antecedente.) .

Ilerluccriu no direito de ancorar/cin e premios.

All. 226 " Toda a erirlrarcacão de enviar-iii-

les. rleliuida na segunda part»- do artigo ] ", te-

tá direito a doducção do imposto 'de ancoragem

na ras—ão de duas toneladas e meia por colono

que desembarcar em porto do imperio.

tiAl'l'l't'ld) l'lll.

Do ]tllllltmt'nft) das iii/fueron deslercyrrlu-

. mento.

Art. “27.“ Para examinar ii estado dos: ria-

vios e. a situação dos emigrantes a bordo, e

para julgar as infracções 0119!th regulamento lr i-

vora uma coroorissão de Julgamento. a qual se

ra composta, na Côrte, do director geraldo re-

partirão das terras puirlrcashque 'Sera o presr

dento e com voto. do cirurgião in_or ita—armado

do auditor da marinha . dr capitao do porto e

do guarda mor da alfandega; e nas provinciais

& portos alfaiirleizados, do delegado da reparti—

ção geral das terras publicas, do provedor da

saude, de capitão do ”orla,. do um medico ou

cirurgião, nomeado pelo presilente da provincia,

e do guarda ator da alfandega -

dit. 28.“ Quando no porto nao houver

delegado da ”partição geral das terras publi-

cas. fará suis vezes o inspector daallarrdega, o

qual será obrigado arerueiler ao delegadoore-

soltado de todos os errantes e as decisões pro-

feridas, com os esclarecimentos necessarios.

Art. ºil.“ Se o porto não l'rr allandeeado.

o governo providenciará na forma de. substituir

a comiuissão. . '

Art. 303 A esta motim—"sao de membros

deliberaiites são incorporados. como consultan-

tes, os consoles das nações de onde costumam

vir emigrantes para o imperio, e dos presiden-

ies das sociedades de lieiwliceiicra estrangeiras.

Os consoles e. na presidentes que se acharem na

hvpotheso deste artigo o farão saber ao director

geral das terras piililicas,_pai1 serem rcciitllte-

cidos como membros coiisriltantes e puderem

ser convocados.

Art. ill.“ .l conimissão, ou só composta

de iueriiliros deliberautes ou destes e dos rnr-in-

bros consultante—'. será conv'ocada, alem dos ca-

sos expressos neste regulamento, todos as ve-

zes que o presidenteojolgar necessario, esem-

pro que haja requisição de algum de seiisirrern—

bros, ou tlclibeiaiites ou consultante—, dirigida

ao presidente, com declaração do "blºº'º. :

Fica entendido que as decisões são priiroti-

vas dos membros rleliheraiites.

Art. 32." O objecto das rleliberojes das

commissõcs terá sempre relação com a Sorte dos

etirigraiites a bordo. sua recepcao nos portos

e seu lractametttu nas liosperlarias. Todavia po

derão ellas tomar cuiiliiofimcrilode niilrosquaes-

quer objectos que. tenham relação com o estado

dos mesmos Nestes ('ttsos o presidente renrr-t

terá o resultado de. qriaesquei'_e.varrres e tlit'i's-

ligações, com todos os esclarecirrientos. a auct..-

ridade competente para se abrir como for de

direito. .

Art. 33.“ Compete ao presidente;

1.“ Distribuir o Serviço das visitas das

embarcações de emigrantes, incumbindo se se—

manalmente um dos romnrrssarros detrberautes

da visita e inspecção das embarcações do cmi-

graiiles que entrarem no porto; _ _

º.“ Conrocar os ronrrrrissarros tllllth't'dlt—

tes quando houver de ser julgado algum rapi-

tão de navio de emigrantes por infracções deste

regulamento, ou para outro qualquer lini rela—

tivo ao tranSporte. recebimento e cumprimento

de contracto de emigrantes; . _

3.“ Nomear os dois commissarios que se

devem unir ao primeiro nomeado para verili

cor as faltas indicadas por aqui-lle, formar o

corpo de ilelictu. orivir testemunhas e proceder

a lttlllttciosu exame sobre o navio que river rn-

Íringidoas li.—"posições do presente ir-giilainorilo;

ã." llepreear ao inspector do arsenalde

marinha. que será obrigado a prestar os peritos

que l'orein necrssmios para o exame do navio

de emigrantes:

Ii." Avisar aos membros de ambas as corn-

missões da chegada da r-iiibarcação de emigran-

tes, pedindo lhes que por sr procedam (ts inves-

tigações a seu alcance, e coninriiniqueiir de viva

voz ou por escripto o que colhereiti. .

Art. iii! Unidos eouirnissarios deliberati-

tes visitará semaualrrieuto as enibartaçoes, sc-

gnuilo a distribuição leila pelo presidente. ,

N'esla visita exaiiiiirara se o estado.—anita-

rio dos passageiros em geral o bom ; inqiiirira

sobre o tractameiilo a birdo dnrantea viagerii,

e reconhecem!» que .". saude dos mesmos [MISSI—

geiros midi sdt'reii. que nenhuma llllel'fil cori-

tra o capitão e feita. e que :! Ii-r—to impens—

tem einiirrantes de que tracto o artigo 0 . riem

houve mortos e ri.-entes . declaram ao capitão

que está 117“! do todr e qualquer Itltlli'ltl do

presente regulamento, e diria .Ilt'..l11tlt) parte ao

presidente da corriiirissão no dia irniiiedirrio.

Art. 33! Quando os pas-rageiros tiverem

soli'rrdo em sua saude, acontecerem casos de

mortes a bordo, ou lioirver queixas centra trea-

pilão por falta devivercs e previ—ões, de quaes-

rrredirtas livgienreas e indiciar-s. ou por outros

motivos graves, o corriurrssaria da visita se.:na-

nal, dara iftgtl parte ao presrdentcola euriiiiiis—

sã), para designar ltttlta dois coriinrissaiios, que

com o primeiro e os peritos liet't'slitlt'llii prot-e-

dam a bordo dh navio a todos os exames ein-

vestigaqões necessarias para se conhecera ver-

dade-. e de tudo se lavr'ara termo , ils—lgtiarlli

pelos covrrinissnvros, peritos. testemunhas e o

rapitão do navio , ou quem suas" vezes llll'r. (:

pela—i pessoas presentes que para rssrr l'oreni cou-

iirlarlus. .

(li capitão-i dos navios. ou quem os repre-

sentar, serão adniittidos a explicar as falta.—sno-

rzidas. contrariar ilSllt'CllS'dçl-WS. e. evlrrlnr quilo.—i-

our-r |vt'-rt'.t—' o documento-'. necessarios a sua it.--

ro,-a, A recusa porém de assistir-ein ausentar-.a

eu ;iiula sua ausencia , quanto nio seja") eu-

contrai! r$. rito eirrbargara os mesmos exanres.

Art. lili " O termo se ri iiiiriiediotttuiente

reiiiettrrlo ao p'esileiite. que corri-neura a rom—

nris—ãr dentro do ll'l!<t dias, e avisartt aos coru—

tiiis arros consultivos para comparecerem. .

' Art. 217 " No dia determinado e reunida

ii curriririssãi. sera lilo o termo. ouvidos os

l'rtiltlttlisnll-ii t'irttsttilit'us que aiqiarecereio. trem

Como qualquer defesa, que por parte do capitão

terrhr do ser produzrda; o pro.—ilenle piopora

por escripto as iiiirlclirs em ryu-' julgar lt'l' iii-

corrido o corritãi por cada uma das faltas, e a

mal itttt tlt'r'tllllli ' ,

tit, :tit " A contrai-são deliberativa u_ao

|i-—lrºi.ªl r sort-cr sciu e.—tar presentear sua inrio-

ria () p'esiilorilu terri voto de q'ialivlade. . [_

dit Jl." l)o Jii'griiiieiilo da r'oriiriri5.iio

haverá reitor.—'n. aerirsrispcti—iio. para tigorerirtr;

e nas primittt'l -s para os pri-siil 'I'llus della—i

[ri, lº!" Sº. falta-v algum dos CtlttltltlSSil'

i

l

rios dolilroranlc—z, sera suppri-lopclo que ao rei-

pecliv'u emprego liziºr suas vezes.

Art. lll." Um :iiiizirrueuse. da repartição º,:e-

r'al das “naus publicas serv'irr'i do Sv't't'elol'ltl da

t'tltttttllssãti.

() porteiro da repartição geral das terras

publicas tera a seu cargo todos os papers (: li—

vros da crrrnrui—tsão.

Art, 12 º A despeza com o Ellltivllt'ltltltlit.

eomorissão será feita pela repartição geral das

terras publicas. em cuja estaç'ro se farão as

sessões da rondar-'são, podendo ellas coorludo

ter lugar no ar.-renal do marinha. ou mesmo a

bordo do navio, conforme o presidente julgar

mais acertam '

Art. 43 º () iurporte das multas serr'r eo-

lirado pela alfandega, sendo reor-rtti-la ao respe-

ctivo inspector copio aiitlierrtica da sentença que

se tiver imposto.

Na sua cobrança se procederá da mesma

maneira que sobre as mult—tas devidas pela iri-

fracção do reeulariiento da alfandega.

Art. H." A importancia das multas iur-

postas a uma erriliarcação de emigrantes. lttltti'tl

excederá do dobro do frete pel. passagem de

todos os eiirieianles.

Art. 435 " No lim de cada trimestre, paga—'

pelo producto das multas as desire/.as leila-'eoiii

a visita. expediente e jrilgirnento d is riavrorr dr-

criiigranlos, será o restante r'ernellido ao hospi—

tal da saiili casa da riiiserirorlia para autilio

do traclaureulo dos emigrante-' miseraveis.

Art 66? Pela visita de cada uma dasem-

barcações de emigrantes e. julgamento das mal,-

tas. em que tiver incorrido no curto, percebera

cada um dos membros rlelilreiantes a gralilica-

ção de. 153000 rs., o aoranueiise da repartição

das terras publicas 33000 rs., e o porteiro rei—

23000.

Nas província.-i os membros deliberantes

perceberão 103000 rs.. e atiianur-use qrrc servir

de secretario 23000 rs., e u |tit'lt'll't) 13000 rs.

Art ºii.“ () escaler da provedorra desarr-

tle, eu do capitão do porto, servira para a vi-

sita do roiirriiissario de semana.

llio de Janeiro, 1 de maio de 1858.

Miri-qu': dr ()liirrlri.

Propostas de lei apresentadas pelo sr. nii—

iiistro (! secretario de estado dosrrego-

cios ccelcsiaslícos e de Justiça, em scs—

são de ”20 de fevereiro de 1800.

(Continuada do n." antecedente.)

1.“ Os corpos de deli-'In, para cuja for—

mação erani t'oiiipetcnles os juizes ordrnaiius e

eleitos.

2 ' Os embargos ou ftt't'tPSlHS-

3 ' (),-t embargos de obro nova,

6.“ () cumprimento de ordens e. depre-

carlas do outros jrrrles drº eguat ou superior cir.

llieeuria para iirquirição de testemunhas ou exa.

mes. 0 ltllllltaçõf: de jurados, ou partes lili

genti-s.

35.“ O processo e inlgaiiierito em todas as

causas, cujo valor não exceder 0 000 reis em

bras rirowis, e 4,000 em bens de raiz, com re-

curso para o juiz de direito respectivo.

li " Todas as mais aitriliuiçõr-s que. pela

legislação anterior. perteneranr aos juizes de.

pill.

7 º As attribtiiçr'res que pertenciam no;—ajui-

zes eleitos, alem da que lica declarado no

n.“ |.º .

g 1.“ As altriliuiçr'res de que tratam os

lt." 1.“ 2.“ e 3 º são cumulativos troni cerrar—..

alti'iliiiicr'ies do _priZo de direito; mas nas rida-

iles ou villas, sedes do monarca, serão os exarar-s

sempre feitos pelos juizes do direito, com assis—

tencia do ministerio publico.

& 2 º As aitrrliriiçt'res de que trata o arli

ao “8.” ir." .º. na parte relativa a trt-preca-

das de juízos de canal cariri-g ria e o artigo

li.“. são exclusivamente rlosjuizes de, p:t'1.,tttcs-

ino na area dos ilisti'ielos de paz da cabeçada

comarca.

& 3 ' Em quanto se. não achar em vigor

o codigo do processo civil. serão o processo e

emolumentos das causas da eoinpeterrcia do prrz

de par. regula-tos pela legislação actual.

Art 119 º Os juizt-s de paz farão audien-

cia ordinaria em todos as quartas terras decada

semana.

Art 120.“ Nas causas que correrem pe.-

raiile os juízos de paz, em que foi interessado

a fazenda nrcloiial, será o escrivão da fazenda

do eonrcllro. a que o juizri de. paz pertencer.

o s Ireilatlor do processo por parte da l'a-

ltttltld. . .

Ait 121 º ()s escrivães do prrZo de par.

não poderão praticar aero algum que pertenço

ao tabelltonato: salvo o disposto no artigo Hº.“

da iiorissiina reforma judicial,

Art. 122" Na sede de ºnda lltlt dos jtil-

gados. Sttppt'lttli'ltrs pela presente lei. poderá

ser creado um lugar de labelliãu privativo de

notas.

mari: IV.

Tl'l'll 1.0 1.

"as habilitações c noun-neiro cloro

magistrados «Io ministerio |m—

bltco.

Art.123l" Os lugares de delegados do

procurador regia serãoprovidos por concurso feito

na sede da relação, a cujo districto pertencerem

os lugares a prover.

Art. lºi.” tls requerimentos para a ad-

missão a concurso Sl'lãt) sempre acorrrpanlrados

dos doriiirientos menciona ltH no decreto de *20

de setembro de l8i0, artieu ?. ". com excepção

d'aquelle de que trata o g 2.“ do mesmo ar-

Itau.

” Art. t2.'i.º Os requerimentos serão admit-

lidos pelo preso de trinta dias, a contar do ari-

iiiiuciu para esta lim publicado na folha oliirial

do ;; veiiio; e. lindos elles, sera livarta prio pre-

sidente da respectiva relação a eporlia do con-

curso.

g uriico. Para o provimento das delegacias

nas ilhas adjacentes o praso para a admissão de

requerimentos sera de sessenta dias.

Art. 126.“ Os concursos terão lugar por

exame oral. e prir escripto.

Art. 127." O exame por escripto será o

primeiro e feito no mesmo dia por tolos os

concorrentes.

Art. 128." Para estes etamcs haverá um

só ponto, cuja materia podi-ra ser direito civ'tl.

penal. commercial. ou legislação de filli'ttdrt, o

qual SCI'l'll'tt para todos os correrrrrerrtes, e seni

lll'.rlltl ll sorte,

Art. 120.º Os concorrentes terão quatro

horas para responder Sobre. este |)—'lt1tr,tlt'.ttlt'tr

das quaes se corner-varão todos em rirua »ala

podendo ron—ultai' a legislação patria e subsidia-

ria, que. lhes se ri l'ut'tiectdrt

Art 130 " .va resposlai escriplus Serão,

no estado em que se acharem no tiro tlit'i qria-

lro horas. rubricadas cala uma pelo presidente.

da relação, e pelos outros- concorrentes ; (lt'ptils

do que serão lacradas. sem serem lidas. para

serem abertas e exariiiiia tas pelo jury do con-

curso. _

Art. 131." Todos estes arlos serão prati-

cados ill-bairro da til't'L—t'llt'lttiiit e li-calisricão do

plttslrliºttlt' da l'kllnçi-IJ rir—pectiva; e dºr les Irr-

vi'aiá o secretario da presrdeuria um auto, que,

será assinando pelo irrestrio presidente, e prr to-

dos os concorrentes,

Art 132” O exame oral pi'iiicipiarã ne-

cessrriariieiile em um dos oiro dias que se se-

,ªtlttl'ttrit aquelle em que houver tido logar cerra-

me por tS'I'lpl".

Art 133." () exairie será publico o vaso

e. versará sobre .ltclltttii geraes de direito. e

Sobre. processo.

Art. lili.“ () evaiiie sorri leito peritltl"

nin jnry títtttttilhlil de tres rirenrbrus. carla rior

das quaes po-leifi fazer a cada uai dos concor-

r'ettlcs as perguntas que quizer. durante o tem-

po de meio liora.

Art. 135.“ ()jriry examinará I'St'littt'tlt'l't'tt-

test. e rokr sobe o seu oii-.reniriiento, pela ltll'ltli)

estalielecir .i na presente lei

Art. 130.” () jnry sera ('.-iniposto de um

juiz da “relação resireclii'a, de rrrii iriaeistradu do

ministerio publico superior em Mtti't'iciri prºvan-

te a mesma relação. e de um advogado; e pie-

sirlrrlo pelo presidente da relação respeitiva. o

qual não leia vt to.

urrtce. Nos concurso.»; («dos perante a

relacao do Li.—boa podeiã tambem o segundo

d'esles examinadores ser o procurodor' geral de

'c'trroa, ou algum dos sons ajudantes.

'Art. linº () juiy sera evtiaiulo a sorle

publicamente ua ve,—pera do dir em que dever

prirrcipiar' o Concurso por escripto,

5 unico. N'esse acto se formará pelo (“PS-

ino modo uma pauta do Il't's cx riiiina-tores sup-

pteiites, sendo uma de Carla uma das tres classes

iiienciunadas no alli,—.:.) 136º

Art. 138.“ Para a extracção do terceiro

estirninador. e seu srrpplenle. haverá uma pair—

ta de seis advogados t'St'lllllltli.S todos tis anno—'

pelo governo de urna lista rtrrplice formada pelo

procurador geral da coroa,

Art. 139." Em cada dia não serão exauri-

nados mais de tres concorrentes

Art. lili." Os artvogiilos eitauiirialores e

seus supplrriiles v'eticerão, carla um, ou cada

dia em que asstsiireru a exames a quantia de

9,000 rei.-i, a titulo de gratificação.

Art lil.“ () t'KttltltI'ªdUl' ou suppleirle,

que tendo sido intimado não corripaiecei, pa

gaia uma multa igual ao vencimento que deve-

ria ter se co-irpareces—e, alem da pena eniqrie

segundo o Codigo penal, lttrzul't'ct' pela desobe-

drericia

Art. “2“ lªliirlrrs os mouros oraes, no

dia irrimrºdiato. iiãr sendo sarililir'a lo terá lugar

em ses—“ão publica, a clasrilicação dos current--

rentes

Ait titi ' N'esta sessão. depois de pres-

tado pelos exaiiiiriadores jurairienlo de decidir

segundo a sua consciencia; serão abertas pelo

presidente as respostas eseriplas, e entregues

aos examinadores para estes as verem.

Art IH.“ Iºerlo este eva'ire reunir-so-hãrr

os examinadores ein cuide—vencia secreta e o

presidente irá ler: tu os nome—i dos concorrentes

por ordem alpliabetica; e a proporção que tiu-r

a leitura de cada unir..- os examinarmos eoii-

leieui-iarão ricerca d'el:e., e p-ocedcião á vota-

ção nominal sobre o ltll'l'llll dos concorrentes.

segundo o artigo lili."

& unico |)'e.-ta votaç'ro só o resultado ttll'

i'iierieo podera ser iorlr iva-tu.

Art. titi.“ Segundo o resultado da t'trla-

ção. no qual o veiicirreiitu terá lugar por plu-

ralrulade de votos, será feita a cl.rs—ili.-açãrr dos

('tiltt'tlri'ttttles ,. '

Art. 146 " isla claudicação coriiprelir-ir

dera tres graus

1 º Muito bom. para os que salislizereui

corn disliucçã- ao exame oral e escripto.

23 Bom, para os que tiverem satisfeito

"completamente.

“
J
:
/
a

3.“ lºl.—perado, para os que não chegarem a

satisfazer.

.»lrt li?” 0 governo escolherá os dele-

gados de entre os concorrentes cla—silicados

corrio—riruito lruiis—oii—lr-ns—;illeirdcodo em

cgualdade de titriim—tiiririas, o serviço publico

que tiverem prest..do, ou outras li rliilrtacr'reslil—

lerarias. devidamente comprovado.-i por documen-

tos nos autos de concurso

Art. 118“ Os concorrentes coniprelieudr-

dos na qualidade—espeiados—irão poderão ser

ii 'till'tllllls n'est-'e errrit'ttr—“ti. llt'tlt a liiirtlrdus a ou-

Irri identico, sem que tenham decorrido. pelo

menos, seis ruezr-s, a contar do dia em que ti-

vcreni obtido essa cliissilicaçfro.

TITULO ll.

DM transferencias. processo. Burnier-são

e demissão dos magistrados (Io minto-

lerlo publico.

Art. 119.“ Os delegados do procurador re—

gio, em serviço. tira.-i cotiiatcas ju lit'iaes podem

Si'l' trarisfcritlos de urnas para outras, sem dis-

tracção da sua t'ltsse, segunda as convenient-ias

do serviço publico.

Art. tiill " Podem ser igiralirieiile inaudi-

dos merla-r em processo. suspen—os ou deniitti-

dos, por iiegligerieia culposa, erro de tr“iciri,ri||

erirno conrmellido no t'Xr'l'CIClu das suas func-

titles.

. All. 151.“ A negligencia culposa (* o erro

de. otlliio. pela primeira vez. só podem ser cau—

sa de suspensão e demissão, segundo a sua gra—

titlatllt.

Art. 152.“ Os crimes rºoriirneltilos pelos

agentes do ttitttlsl't'lo publico no ttKi'I'rll'tlr da.

suas l'triiccõev. ser'ãosoarpro causa de derr-issão.

Art. 151.“ A ausencia du lo,-.rar sem pre-

via licença até ortodias pode ser causa de sus

pensão, e por maior pra—zu será sempre causa de

suspensão. e tambem o podera ser de demis—

são. '

Art 151.” São sempre cair—a de tlt'ltlissã'i

os crimes de peito. suborno, peculato, coucirs

são, estellionato. fal.—idade, nine-ra falsa. furto.

roubº e lll'lttlt'lrllt). .

Art llili “ A pena de suspensão ou de-

ad,—e;“... pole. ser imposta pelo governo. quando

julgar snllicieiitcinrºiile provados os far-trrsnpro ;,

ella deram lsgvrr; mas nuirea sem prever aii-

dieu -ia do l'tirrccronario a queru houver de a im-

ptrt'. ' _ . .

& unico, .Não sera porem, necessaria :) air-

rlienvra pri—vio do lriiictionai'io do ministerio pu—

lrltcrr :

l.“ Quan-lo :i suspenção resultar do pro-

iiiiiiria em processo ordiiiar'ro ou de svir'licari-

t'iir.

2 " Quando a suspensão ou deini—são rc.

resultar tlrª. eoirdooinaçao, em qualquer dos tres-

llitls l'ilSUS .

Art. líi7 " Em caso nenhum a suspensão

po.].oà exceder a seis iiiezes

Art. 153 º () vll' ilodi suspensão é a res.

sglçãri temporaria dos luir-ções d'r eiiipr'cgado

suspunsr, e a privação. pelo mesmo tempo, de

I.,.) .5 05 anos teiiCiiireirlos.

Art 130.” N-«s casos. em que pela pri—

meira vel. liver lugar a pena de suspensão, a

t'eiiicltllfllt'lª poderá ser causa de denn—'são.

.t.-l. Ifrit.“ Aspenas impostas pela presen-

te loi aos magistrados do ministerio politico Ie-

riro logrr sem titt'j'iIZ-r de qtiaosºiner outras, que

um virtude do cri-lig» penal dies devam ser ap-

plica tas _

Art. [(it ª A; disposiçoes dos artigosan-

liz—.cderitcs não são :ippliraieis às CUlltlttlSªGt's

 

   

   

   

   

  

    

  

  

 

superiores do ttliiiisrciiu pulou-.., que continue

vão a podser ser retiradas quando as.—'iiii cnirvier

ao sttt't'içti, nos termos da legislação relualrrieute

ein iigri'.

g unico. Consideram-se coturnissões supe-

riores para os elit-ites de..—le artigo todos os lo—

gares do minister-ropubliCo, que não forem os

de simples delegado do procurador regiu e cri-

'tttloi' de ot'plrãos.

Tll'lIlA) lll.

Do provimento dos lugares de

juiz do direito de primeira

Iustnnctrl.

Art, 1623 Nenhum lJitt'lttt'tEl formado em

direito poatei'a ser nomeado juiz de direito de,

[ll'lllll'lltl llislattcltt . sem qtltE'tctrlia pelo menos

seis aiiuosr de serviço ell'ertivu no eseicio das

fttltCçÓt'S tlru iriiiiistei'io publico.

Art. lti' " Us substitutos de jltll de di-

reito. gtitseiiradores civis. secretarias gerar-silos

rrisirrctos 1: adrniiiistra-tores de concelho. pode-

rão ser umtriea-los Juizes de direito de primeira

iii—lancia. .quan-lo tiverem pelo menos tres rrii.

nos de servico elleelivo iris fttllt'Çõ'l'S do minis-

lt't'l-r publrico; conrpleraiido oito airrios ou mais

«to sei-viço publico no eller-tivo exercicio das

outras loira-ções de que traria tº.—te artigo

5 t.." E' ap..lie'.rvel aos actuar-s subdelega-

dos do proeiivador ie,-gio o que noª antecedente

tica disposto Com relação aos outros l'riiiceioiia—

rios de que n'elle se. faz menção, tendo em todo

0 ('.-So os tres anitos de St'l'Vtçt) de que tt'aclao

mesmo ª como delegado d.. procurador regia.

ou Íririeern-iiario do ministerio publico de igual

ou siiperimr callicg'rria ;

ª 3 " Para serem noun-ados juizes de di—
reito de primeira instancia, e necessario que os
rua;.vislrarlos do irriuisterio pnbieo tenham tido

pelo menos uma svitdrcancia ordinaria. e queo
seu serviço haja sido approvado em todas as
syiiilicaiicias que tiverem tirlo.

mais v.

TITULO 1.

na nbmltção das mult-[rui judlclacs.

Art. Hill.” Ficam exliiir'tas as rnnlctascin
que eram crriirleriiiiados os litigantes que trleca—
tiram; excepto quando o litieio tiver sido iiiu—
vido ou sustenta-lo por iiiiriiifeslo dolo ema fé

Art. 165,“ Para os elfertos do arlrgoaiitc-
cedenle todas as tem que os juizes entende
vem que rios airclos resulta i-rova evidente de
dolo e iria rc- por parte de algum. ou de ambos
os litigantes. se. ambos decalrircni em parte. as—
sim o declarará na sentença que Julgar o feito,
e eoiileririnaiá o liliearilo doloso n'r multa em
que. incorrer, segundo a legislação vigente,e ira
pl'epttrtjz'io em que houver sido venci lu

Art. 100." Ficam irreal-nente abolidas as
costas dupilicridas ou Iriplicadas.

Art llli'r' ” li' porr-ui lrrila a estipulação
de penas euuit'eiicioiiaes entre. as partes cuttll'tlt'lull'
tes, nos termos da legislação vigente..

(Cori/intui.)

secçao declarante. '

(Tainara dos srs. deputados.

Sessão em H de "info.

l'tttÇSltttZX'Ctt iru str. ntii'rttor.o.tit:t' nus MtltTtttlãS.
Serido nrri qirrrto depois do riicio dio abriu-so a

sessão, estando presentes 09 srs. deputados.
Acta appiuvada.

A correspondencia teve o devido de.—tino.
. Mandou se conrrntiiiicar ao governo uma nota da
iiitcipellaçr'iri do sr. Alves Míl'illlS'SrPlllG o estado
decorriaica de (Zea. e Sobre as crirªuiiistarrcias do pri—
meiro substituto do juiz de direito Antonio Gomes
da Co,—ta.

() sr Almeida Pessanha '—rnanrlo'n pira
um rcqriciiniieuto pedindo esclarecimentos
reriro, .

() sr. P'alrueirirn : _ nr.-rodou para a mesa dois
pareceres da crrirrriii—-:'rrr de fazenla.

() sr. Iliane ._lªr'iirito]:——rii.indori para a mesa
tima representação das religiosas da Castanheira, ad—
tierrii lo a representação das religiosas de Li.—boa coa-
tra :) desaurortisaçi'ro dos bens das freiras.

() .sr. lliip'io: — mandou para a mesa uma re—
presentarão «le 180 proprietarios c ladradoies do
concelho de Estremoz. contra asiiiedidas linvnceiras
apresentadas pelo governo.

_ () sr. (Zorellio do Amaral : _ sentiu que não es.--
tivesse presente o sr. ltllltlslrtr das obras publicas,
porque tinlrri a dirigir llie algumas perguntas; e pe-
diri (“10.50 llrre resultasse a palavra para quando 9.
cx ' estiver presente.

() sr. lt.-thrtlo Cabral : — e-lrnnlrando que o em-
presario do ("Mtllllllu de ferro de leste e norte. con—
tra as condições com que foi approvado esse pro-
prcto, fechou al,-.;uriras estações contra o interesse
dos passageiros, e desejrndo chamar com toda a
brevidade a attenção do sr. ministro das obras pu
lrlrcus para este objecto pede que se consulte ii cri-
niaia. se lhe perrniite usar da palavra para este lini,
logu'qtie ri.-teja presente o sr. ministro das obras
publicas. aiiird-r que seja durante a ordem tlu dia.

(Juusultatda a camara resolveu-st: atiirmativa-
mente.

O sr. visreontle do l'iridella : _ mandou para a
mesa um reqaieiinierilo para se publicar no [Mario
de Lisboa o projecto do sr. Cabral de Noronha so-
bre o recrutaiiiciiio.

Foi approvado.

() sr. Mello Soares:
me.—'a iiiir rcqaiciirrrento

de Lisboa,

a mesa

ao go-

—-t:rrubcm mandou para a

_ para se publicar no !)r'uri'u
unir pttqecto «to sr. Moraes Soares sobre

condutor-ias, prelo importancia dos dados estatísticos
que rrr-lle se ii'nllltltl

lte—olveri se alliriiiativanicnte
(_) sr. Ttrrooraz de Carvalho : - disse que os seus

conslitiriiites. solreudo que o Clittt't'aSlOltítt'lt) do ea—
minha de ferro do leste e norte tencionaru supprinrir
algumas estações. dirigiram se lhe sobre este. as.—uni
pro; 9. neste sentido dirigiu-se ao sr. ministro das
obras prili icas: irias vendo que as suas solicitações
loraiii inuteis. manda para a riiesa uma nota de in-
terpr-llação. na mesma fofura porque loi anuunciada
pelo sr. Ilelir-Ilo Cabral.

Continuando, ler. algumas considerações sobre
a neves.—rdadede titelliorar a ltttbllcnçãridas sessões:
e chamar atterrção da corintiiissão respectiva sobre
este assuiiipto.

() .r- "ªltº”" de Crrvallio :— disse que a corn—
roissão brevemente apresentava o resultado dos trar
balhos a este respeito.

() sr Baum e Sá:—tambem deu algumas ex
[dir—açoes por quilo da inc.—rna coiiiuris—ão.

O sr. Jur-tino (Jo—to :—rir'aridou para a mesa um
parecer da (“diHitt-“ãº de petições.

error—zu no art.

Conliiiuufr'lw da discussão do projecto de lei

ri.º 22.

Continuum ri discussão os artigos ?..ª e 3.“

O sr. l'irrdo Coelho: —- continuando o seu dis—
érrrso Ittlltrlottllplilo na sessão antecedente. uoratncn
te fez scnrrtir a sua opinião de que na praia dos
repar'l'rdorcs irão prevaleça o elemento do liaco so
bre o dos proprietario—'.

_ O sr. l'iirto Martin-r ;— sustentou os artigos em
discos—ão

() sr. Aragão.—toriiliatru os artigos cin dis-
(."Uh'biltl.

A requerimento do sr.

ria discutida.

A requerimento do sr. Iloclia Peitoto re—nl-
Vt'II-Sc que l'o—ve ritinriual & iutoção Sobre o art.'
2.'.

Bivar julgou-se a matc-

l'ror-edeii se a votação nominal

art. por 69 votos cºntra ªli.

0 ; limito loi apioiirtlo.

loi ripprot'ado o
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sr. (Joelho do Amaral. resu'tea se que lo.—.Lc tirir-

lieiii iioririnal '-t vol.-irão. verilicada ella. appizrvotrse

o art. por 02 votos rllttll'ít r'iíl.

[tit additan crito oll'crct'ido pelo :ªr. ]'rr-lltiº (To::-
ta no art 20 foi rcjritado.

Tendo entrado o ar. mini—tro «la—' obra—' publi-

ca.—'. ti si. presidente dr-ti a palavra ao sr. llclo—lto

Cabral, para veiilicar a sua iirlerpcllaru'ro ao sr. n.í.

iii.—tro das obras publica—', rt'sult't'tt'lu-st: que se pre-

rogrre rr sessão ate lllt'l ir este lttCltlatrlt'.

O sr. ""llt'llt) (I—iliral1— pediu ao sr. ministro

dos obras piib'icas que retomaram a carriata sobre o

lar to de se terem Sltllltilltilºlli as Jl estações do cit-
uiiilio de ferro d'Alverctr, Villa Nota e lleguciigo,

contra os interesses dos povos

I'Igtraliiriºnte ('ltirtttilt a sua rrttr-iicão sobre as

directrizes rl'cste cariirntro de ferro-da ponte da Pedra
para Coimbra.

O sr. ministro das obras politica.—t: —di—rse que

o governo peririitliu a Hippies—ão delis tios esta-

çt'res, por que ellas olrstavaui ao maior tltt'lrlllll'tllº

do raririirlio de ferro, e ir pºrira (“std que com mt.-|

supprcssãojá se ganharam 20 minutos entre Lisboa
e a Ponte d'A—“seca.

Em quanto ii (llt't't'lllL. não ha nada ft'illl,:t|'.tl1
() coucessronaiio la'/.crirlo estudo-«. e quando se [lidº
puser al,-_ºrriiia coisa a este respeito, o governo ir.—“ol-

verá como for melhor, e talvez seja prelci'ivel a di-

reclr'iz pela estrada velha para Coimbra.

O sr Thomaz de. Carr.-rllroz— lex iilizirriias rn".

sideraçóes no mesure scriiilo que o ar. llebelro (La-
bral.

Depois do uma distros—ão sobre a ordem, resol-
veu-se que este incidente continue tirirairhri ira pir—

ineirn Por“! da ordem do dia.

() .sr. pre—idente :— deu para ordem do dir de

amanhã a contiiiiiacão da de hoje, e levantou a
sessão,

líraiii fi horas e 20 minutos da tarde.

(Sessão cor 11) de muro.“

[rrrn—rurrxcra tro srt. ltanrrrorarviigr rms .lltir'riitrrs

Serido meia hora depois tl'i meio dia abriu->e u
sea.—rio. estando pro.—entes 835 sis. deputados.

Acta rrpprovada.

A cnrrespondenua teve o devido ile—lino,

Mandaram-sc lançar no acta der ! iraçr'res do vo-
to dos ars. Freitas Soares, l'Iacrdo, Ferreira l'orrles,

Gaspar Pereira, li'eriterio Dias. Azevedo (: (Inrrlia.
de que se lioiiteiii estit'eswrii presentes lt'llr'llll vola-
rlo contra os art.—'. “2.“ e 3.“ do projecto de lei nir-
riiero 23.

lí dos srs. José [':-terão. .lrrtirniu lºt-iu. .laCOtiie
Correr, D. Rodrigo de Menor.-'s. 1). Jºse de Lacen)
da e Suiza lt'cio. de quesc cslitesserrr litiiilerii pre—
sentes terrain lotado a favor dos arts. 2." e 3.”d.
projecto de lei numero 22.

O sr. Jo.—é da Horta: —rrrrrndon para a mesa
uma representação da camara municipal de Villa
Real de Santo Antonio sobre a dircctrrr. da estrada
litoral do Algarve; e pediu ao sr. [)i'tlattli'ttttt que des—
se já para dr.—cossão os pareceres da eoirinriasíio de
poderes sobre a eleição de "2 deptitidos pelo l'lftttlt)
do Fayal.

[).-pois de uma questão sobre a ordem resolveu.
se por proposta do sr 'I'tioriiil. de (Iiivrrllro que se
entrasse desde ja no discos:-ão dos pareceres do corn—
iirirsr'io de poderes.

O sr. Gaines de Castro:——rcque.rcii que logo
que chegas—'e o sr. ministro das obras publicas se ia.
tr-rronrpa u rllSt'tt—lsão para se continuar no incidente.
que liceu linirterri pendente.

() sr. llello Soares: .. mandou para a mesa uma
proposta. para que se dd para ordem do dia do
sexta-leria tt di cus—ão sobre o contracto Lair-
glor's.

Depois de breves rrtllevõcs não foi adrrrittida ai
discussão.

Entrou em discussão o parecer da coiniriissão
de poderes, julgando que iria procedem os documen—
tos apresentados pelo sr. ll. .lo—é d'Al'rrrnio contrai
a lialrilrda le legal do sr. deputado eleito pela Villa

da Praia da Victoria. o sr. Jose .llzrria Sieuve de

Menezes.

O sr. Moosinlio: — disse que não estando ain—la
averiguirdo se o sr. Stein-e ester-'eu' iurisdrccão como
juiz substituto iru circulo porque foi eleito; e por
r—so que os documentos que l'oiairr pL'tlttlth' 311)ng

respeito ainda não vieram, plltllílt'ltt t)n<l«llílltt0tl1t)
desta discimão. ate virem os csclurceiurcritos, que
foram pedrdosa este respeito.

lt'ui apoiado o addiarirerilo

() sr. Nogueira Soares:—-coiiili.«leii o ª—lr'llft—
merito, mostrando que a lei eleitoral não e :rppti-a—
vel aos juizes de direito substitutos. Corno jii loi rc—
.»olvido por e—ta camara.

O sr. 1). Rodrigo de .llcricze—t —— rcq'iereu que
se não confundi—'se a materia com o addiiriiienlo.

() sr. Nogueira Sorresz— requereu que. se
disculisse coujuucraiiieritc a materia com o addin-
mento.

() sr. presidente: — disse que tendo entrado o
sr.'rr.inistro das obras piili'icas. em corrlornirdailo
com a resolução da camara. suspender-..e esta dis—
cussão, para se continuar no incidente que homem
(icon interrompido.

() sr. ministro das obras publicas: —- disse que
o governo corisentirido na suppressão de algumas
das estações do caminho de ferro, não tinha infrin—
;:ido leialgiima. porque haver lit-'lls ou menos esta—
çbcs, isso depende da apreciação do governo o con-
servar as que forem necessarias: mas nas que se
srippririiirain o governo não oliroir por si .«o, mas em
vista da requisição da ('O'Itprttilii—l, e da inl'orriração
Sobre ella do engenheiro da exploração, que foi cori-

lornie com essa siipprcssão. enriio mostrou pelos du-
cuineirtos que leu. E ponderou que to las as est true—v
suppriiriidas davam lucro. e isto prova que o unico
lini que se teve em vista, foi dar mais celeridade ao
cririiíiilio de ferro.

O sr. ltebello Cabral; —— sustentou em vista da
lei. que o governo não tirilizr direito a 'ittppt'lttill' a-r
estaçoes allirdidas; e alem da falta do direito, tirilio

idi prejudicar as povoações. que tendo uma Cãlfl-
ção onde corninodariiente podi ini entrar nas vvaeorrs,
tem de ir a maior distincra. e Cdti) mais dispendio

Não se dando por satisfeito ruinas evplicaçoes, in ru-
dava para a mesa uma proposta. para que a cama—
ra resolva, que continuando abertas ao serviço pn-

btico as estações d'Alverca. Villa Nova da Rainha e

do Regrierigo. a cJttltttis'st'lo de legislação se cornnret-
ta o encargo de dar com urgencia o seu parecer

sobre se a empresa dos Marinho: de lerro de leste e
norte. com ou sem occur-lo do governo, pode fechar

as estações piconstruidas, e no uso do serviço po—

blico.

Foi mllllllli'lil a discussão.

O sr. Curtos Bentoz— mºstrando que os inte-
resses do governo nem sempre podem estar identi-

licados com certa rtorirpanlria. porque o governo tem

de attender a.- coiiirno-tidades dos povos, e as errr—

pre.—a5 attendeiir de preferencia aos seus interesses;
e neste. caso parece—lhe que o governo não procedeu
devidamente, supprirniudoe—taçúes. que por ora irão

podem prejudicar o serviço do Ctltlt'ttllii de ferro, em
quanto não percorrer orais distancia, e por isso iri-
tendo que foram rtrril sripprrnirdns.

E por esta risca.—ião dizia que evistindo no cariri—

alvo de ferro alguns riiutrlador. que o tinham site

nas obras do mesmo eatiiiirlio. l'oranr despedi-los pela
empresa. mas ao governo cumpre não os deixar mor-
rer zi fome.

O sr. ministro das obras |itrltl|t'.'t<.“ —-dissc que

trem se'rirpre são identico—i os interesses do governo

com as companhias: mas neste ponto não se rlã esta
rtii'ciriii—taircia.

() que pode dizer. e que esta med-di pode dci—
tar de ser permanente; e se o governo se contei:-

cer que algumas della- ou todos devam ser restabe-

lecidas. () governo não leva diivirli em as rei-labelo-

cer, ou regrrlrrcse que o comboio em uma das r-iias

passagens, pare irc.—sus estações.

() si'. l'iiito lloellror— lendo tlirtidas sobre :O

o governo pode tirar as estações, que estrivarii rio

ii.—o dos povos, não entrava. port-ui, nesse ponto; e

so queria fazer St'ltltr, que rui quanto o cantinho não

for mais distante. não ha irreorivcriieirle cm que

haja alguma demon nas c-tacocs Sltliltltltllrlils e ar—

tende se a coriiniotlrdade dos povos. e por isso titan-

tlava para a mesa uma proposta para que a camara,

tendo Olll'ldti as evplieações do comum e ttittliiitr.

do que se ridiaii'i por agora toda e qualquer tlclilrr-

ração, donde possa resultar as .seppr-cssôes das es-

(.:



O

lin-ões tl'leerc'i, Yulia Nova da Raiulir e Regnengo,

"IIA de qualquer outra. passa a ordenr do dia

, l') acoresccnton que se o governo declarar qtte

se presta a i—to retirará a sua proposta.

Foi niltnittidn.

() sr. ministro das obras publicas: —4tll5<0 que

já declarou que a medida do governo podia não ser

permanente, se se convenr'esse que algumas rlellas ou

todas devessem continuar: run-r irão podia ile—sde pt

courpromctter-se ii declaração de que ha de restabe-

lecer essas estações.

() sr. Itnhello (Jahral: — [sobre a oi'demi rus-

tenton e mandou para a mesa uma proposta para que

a cantam. ten lo ouvtilo as evplicações do gorcrno

Ercerca da.-r alterações feitas no serviço da explora-

do do erminlro do ferro de Ie—te, recontarerple ao

ituveruo o cumprimento das leis, e especialmente

do de 7 de urrio corrente e contracto nunca-o; e

'rnrtro-sim que attend-r "ºf, interesses Iegrtinros

das povoações margruaes do teto, c do publico.

lªui udiniltrda.
.

() ar. mini—tro do reino: —- depois de sustentar

o direito que ar.—ista no governo na suppressão das

estaçãcsupte julgar crrnrementes, (ll—Su que nao po-

dia approval“ as propostas que se tertr apresentado.

a do sr. Pinto Coelho pelos motivos que ja deu a

do sr. ministro dasolrras politicos, e a do sr. Re—

hetlo Cabral, porque importa cstahcteccr a questão

porttica, que o governo não deseja trazer para aqui,

iuns'que se tourar este caracter, o governo tomara ()

lugar que nella lhe pertence. ,

O sr. Thomaz de Carvalho: —— ,«iolrre a ordem)

mandou para a mesa uma representação da elltlilt'n

runicipal de Villa Franca, contra a suppressão das

staçõcs de que se tracta. ,

O sr. Jose Esterão:-— (sobre a ordem, susten-

tou (: mandou para a mesa uma proposta —- para que

a camara coutiando na declaração e promessa do ar

ministro das obras publicas, de que considerando o

assunrpto, o resolvera como tor conreurente. passa

áordem do dia.

lºot adrnittida. , .

A requerimento do sr. Pinto Martins resolveu—

se que se prorognsw a sessão ate se concluir este

incidente.

() sr. Arrobas: —sustentou e mandou para a

mesa uma proposta para que a representação da ca-

mara municipal de Villa França com os documentos

que foram lidos pelo sr. mini—tro das olrras puhlr

cas, vão i't conrmissão das obras politicas para apre-

sentar o seu parecer sobre o assumpto que se de—

bate.

tºoi admiitida. , .

A requerimento do sr. _ãlousrnho d Albuquerque.

julgou-se & materia dt—cutrda .

() sr. l'into Coelho:—retirou ir sua proposta.

_, () sr. [tt-hello Cabral:—tamhern riterou a sua

primeira proposta.

O sr. Arrobas: —— tamlri-m retirou a sua pro-

posta. ,

A proposta do sr. ltehello (.alrral para se passar

?! ordem do dia, foi regottada, e approrada a do sr.

Jose Esterão. .

O sr. presidente: —deu para ordem do dra de

amanhã a continuação da que riuhn para hoje. e na

t.' parte os pareceres da conrmissão de poderes, te

vantnu a sessão.

tiram 4 horas da tarde.

(sessão na 16 os MAIO)

Presidencia do sr. Bartholomeu do ,.llarlyres

Sendo meia hora depois do meio dia abriu-se "

sessão, estando presentes 63 srs. deputados.

Acta approrarla. _

Uma declaração de votos do sr. ttarnrro Cou—

tirilto, do que se. estivesse presente nas sessões res-

pectivas teria Votado pelos artigos l.“. 2! c 3.“ do

«projecto de Iai u.' “22, mandou-se lançar na acta.

A correspondencia teve o devido destino..

O sr. prcrªirlctrlc: — disse que em conformidade

dla resolução da cunrara tomada homem. não dava a

palavra aos srs. que a pediram para antes um ordem

do dia. porque ia continuar a discussão sohre os pa-

rercres da commissão de poderes, começando se por

(ªotar um requerimento do sr. Nogueira Soares para

que se diSr'uta juntamente o parecer relativo ao sr.

Sleeve com o adiamento da discussão do parecer

proposto «pelo sr. Mousinlro .

A camara resolrcu que não se discutrsscm cort-

jitnctaitiento. « . . .

A requerimento do .ºr. Xavre—r da Silva, julgou-

se a materia discutida. e foi regeitado o addr «mento.

() sr. t). ltorlrigo de Menezes : —-courlt.rtcu :)

pireccr da comuns-ão, na parte que. aponta a com-

ttJtrhrtrdade do sr. Sieuve fundou—lose em que o

substituto do juiz de direito esta cornprelrendrdo_ na

tei. porque exerce as mesma—' fnurçr'res que 0 pm.

de direito. e pode em com mais pre—são Sl'iil'c o_- elei-

tores, por isso que o—tã permanente no cri-cida

quando o ju". de tli'iºito muda de & em «t a_nnos.

lt depois de. mais algumas consider-açoes para

t?ºomhater o power terminou votando contra a ea-

pacidade legal 00 sr. Sri-eve.

() sr. Lacerda (Antonio) :— fund tudo se em que

a lei eleitoral não falta dossuhstitntor dos juizes de

direito, para os inhatrititar nos circulos em q to ser-

vem, e isto mesmo já Íui resolvido pela catitara em

outra (reuniãº e em caso identico. e por isso entra-

de que dete sar approvado o parecer. ' '-

lr'orapprovada a eleição do sr. lo.—e Marra Sir—.o

vc de Menezes, e passando-se a votar por esctnttnro

secreto sobre a capacidade legal do sr. Sir-nro. foi

approvado o parecer por 73 votos contra ta, e foi

proclamado deputado o sr. Sieuve. _ _

Passou—sc no parecer da mesma comtur-irao so-

bre a eleição do cirrulo n.“ till) (: sendo approva-

do, depois de hreves reltr-xães do sr. 3 oito Soares

foi approvadu e proc'arrrado deputado o sr. .luse .tta-

lia Latino Cor-lho.

() sr. 'l'eirrcrra da Motta z—irtarrdoit para ti mesa

um parecer da colltltrissõcs de petições.

oani-zsr no ou.

continuação da discando do projecto de lei n." 22.

Por proposta do sr. Mello Stores resolveu-se

que se discutisaem conjunctaineirte os artigos Lº,

ii.“, ti.“, 7.“ e 8 '. .

e. Os srs Henriques Serro, Ferrer, C. J. Nunes,

Aragão. Xavier da Silrn, U. lose d'AIarcão lendo a

palavra sobre ii ordern, fundamentaram e manda—

ram para a mesa itrtt'erentes emendas _e additamentos

que demora em discos,—ão com os artigos,

A requerimento do sr. Nogueira Soares)-esot-

veu-se que ficassem conjuntamente cm discussao os

restantes artigos do projecto. .

A requerimento do sr. l'rnto Martins resolveu-

se que se prorogasse & sessão, até se rolar o pro

tfl'lt).

" Os srs. Guilherme Pereira. Gomes de Castro,

llirar o ltocliu Peixoto. sobre. a ordem, sustentaram

«- mandaram para a mesa ditfercntcs emendas e ad

ditanrcntos.

A requerimento do sr Thomaz de Carvalho jut-

gon-se a materia discutida, e procederam-sc a rota..

ção foram upprorudas todos os artigos do projecto,

«' regeitadas as emendas e nildrtnntentos a elles nife-

t't'Clrlur, menos dois arldrtaorentos olterecidos ao ar-

tigo 3.' pelos srs Pereira de Carvalho e Abreu (:

llrrar, qrre lorem npprovnrlos salva a redacção

Us artigos addtciouaes otferecidos ao projecto

fortim t'egeitudos.

tl sr. pre<idcnle: — deu para ordem do dia de

5mtr-Mraa eontinuuçãn da que est-iru .lata, e. mais

'os projectos n." 20 (: .tl sehre. o contracto Luan/oia,

devendo corrreçar—se por este. e levantou a sessão.

tiram 5 horas e u'n quarto da tarde.

  

' seminal—“italia

MlÁletiltlt) il.—ts OBIIAS PUBLICA! ('.OWMERCIO

E INDUSTRIA.

contr-aero dennulvo celebrado com ».

nose de Column-nen. para :: construcção

dou caminhos de ferro do [.|-boa no

Porto o de Llsboa ri fronlclru de Iles—

ponha, a que se refere a enru- ele lc!

d'esln data.

(Continuada de n " antecedente.)

1—

Art. ".Zt .” A cinpreza rlererá empregar na

construcção das obras materiales de b ra qualida

«itu. Ur paramentos das tll)0l).ltltls. os angulos, os

socos e os rot'oainenlos serão quanto possivel, de

l

l

l
l

pedia apparellradu de tri-a qualidade; onde a não

houver sera tolerado o tijolo,

Art. “22.“ As marhinas locomotiva—' serão

construida-' sobre os melhores modelos conheci- =

dos. osatisfarão a toda.—j as coni'lrçr'n-s actual

mente prescriptas, ou da que ti? futuro o to

rent, para por eu circulação as mesmas macht-

nus.

ds carruagens dos viujrntes deverão ser

igualmente don melhores modelos, suspensas sro

hre molas, e guarnecida—' de assento.—r. lt.-velas'ltzr

de. 3 classes. pelo mr.-nus:

As de primeira classe serão cobertas, com

assentos estofados e fechados com vidraças.

As ito_.vieguuilu classi- sc't'ft-r e-«bertas feclt r-

das com r ilraças, e terão assentos de estilão mais,

ordinaria

A5 de terceira clas—'e s:»rão Cirllt'l'lits, fe.

chailns corn cortinas, e terão ilSSt'llluS de ma

derra-

A— carruagens de todas as classes devirrão

prcetienrlier, alem d'r-rto, torta.-t as ttrtll'lli_'õca u.»-

lir'atu'eute pie—criptas pelo gor-errro. ou que d.-

fiilrtro o rie'ent a ser, Il'iitttct'eSst: da segurança

putlica.

Os n'iigons de mercadorias e. gado. as pla-

taformas e mais material será toda de boa quatr-

dade e solo!» t'.-—ttslt'tlt't_'.ão.

dll. ºil.“ () caminho ile ferro com llltliiS

os erliticios llttt'erSHl'illS para tt-Sr'l'VlÇtl do muuito

caminho e mais accessocros e itencnrtciir i rs Ctrl"

carris. coctiins. trave.—sas. e em geral to to it uta—

terial lixo. de qualquer especie, tica, ile-'de. a rua

construcção ou collucaçãn na linha, pertenceu to

no domínio do estado. para todos os ctl'ortos ju—

rídicos, nos termos do direito continuar e espe

cial dos caminhos de fcl't'n, (: das diversas con-

dições rln contracto.

Todo o material circulante. carvão, coke, e

qitavsqur-t' outros provrnreulos ticarão irei toureir-

do ao domínio da emp-'ela para os meuuos ett'oi.,

tos e nos mesmos termos; com a declaração po-

rei!) de que o lllult'l'litl circulante irão port.-rá ser

alienado senão para o ctt'r-ilo de ser substituido

Cont vantagem do serriço publico; e o mesmo

terá lugar para () cairão, crrlte (: quaesqner ou-

tros api-or.iaionaurentos. ernqrtatrto forerrr imp. r-

Iarlos livres de direitos.

ti.-it'l't'Lfld) lt.

Condições relativos ás concesrõcs que " estrutu

[it: a mtprcza: modo, [arma, Iturihq'dcs :*

prazos d'essas Concessdcr.

Art. ºt.“ Em compensação cla-r obrigrçõas

qnca enipr'eza tnuta srrb'e sr por este contracto,

concede o governo de sua tn gesto—le liilt'lissirttit

ã mesma enrprcza. pelo espaço de noventa e nove

annos, a contar da data dit apprirvaçã-t deste

contracto pelas cortes, a exploração dos caminhos

de ferro de l.i-hoa it fronteira e :: colado do

Porto, pelo modo, nos termos e eum a-r crrirdiçã-s

estipuladari n'este. contracto.

Art. 25) A emprcza deverá conservar.

durante todo o prazo da Grilices-ão, ii tinltu fr-

rea e suas dopeitddencias, com todo o seu nta-

lcrral lixo e circulante, em horn estado do ser-

viço. e no mesmo estado o deu-rã entregar ao

çoveruo lindo aquella prazo, f.rzendu sempre pr-

ra esse tim, a sua costa, torta.—r as reparações

tanto ordinaria—' como ettraordtuarias.

union. Se porem durante o prazo estu-

llelucido no artigo antecedente. fôr destruida ou

rlanrniticada alguma parte do caminho de ferro

por motivo de guerra. sem culpa da cinpreza,

o governo a inrlernnisara, pagando-lhe o valor

das reparações, depois de avaliadas. em dinhei—

ro ou titulos de divida politica, pelo seu ':itor no

mercado. .

Art. 26 " Logo qite lurrlia expirado o pra-

zo da concessão aeiinzr e.!atrelr-ci t r. a empreza

entregará ao governo. em ir:-nr estado de. explo.

t'.rção_ o cantinho ile ferro com tudo o seu matu-

rral Íl'ttr seus edificios e doperoloncias de qual-

quer natureza qtte sejam, tit!!!) que por issu l:-

uha dri-ita a receber rl'ell-c. tttdt'tlrll-lãdsãn alguma,

'I'atnltern Ilte entregara todo o material cir

cnlante, mas tanto o valor rl'cstet'onto do cartão

de pedra noutros qua-«quer prorrrneiilos que

entregara ao governo, sei—llie-lti'ir pagos seguir.

do o arbítrio de touradas

Art. “27.“ Em qualquer epo'clra, depois (it'

terminados os annze primeirosann-s, :r datar

do prazo estabelecido para a i'otti'ltt—Ílir rl'arnhas

as linhas. terá o governo ir faculdade de resgatar

a concessão inteira l'ai'rt ilutr-i'rnitt rr ir ptr-çr da

renda.—rão. toma-se o producto liquido r-Irtiilo peta

einpreza durante os sete nrrnos que lth'lt'tii pro

cedi lo árprelle em que a rraurl-são dove tlrr't'lllnt—

se, deduz-se rl'esia soinnra o producto liquido

que Corresponde aos dois atritos morro.-i produ 'ti—

tos, e tirar-se a média dos outros anno—r, » qual

constituir a importancia rl'nma ittttitll>fltlli', qn.- ..

governo pagará a ernpreza durante carla ttnr dos

tllttlth' que. faltarem para terminar o prazo da

concessão. Porém esta annnirla le nunca sera iri—

ferior no producto liqui to do ultimo dos sete aii-

nos tomados para lrase il'esle calculo. X'r-s'e.

preço da remissão não e incluido o vitlor do

carvão coke ou outros alirstecinrentos quo 5a-

rão avaliados em separadr e pagos pelo gover-

no, na occasião de serem entregues. pelo preço

da arirliação.

Art 28." O governo concede mai» à era-

prcza o rntlisidro do “500 libras esterlina,- por

kilotttelrn, cin referi-nela no cantinho do ferro

de te.-to da Lisboa à fronteira de lle—punha, o

de 5le0 libras cSlr-i'elittas por liilorrrelr-r. em

referencia ao caminho de ferro do nodo. de..:c

o ponto que for designado na haha de leste até

à cidade do Porto.

Art. “29! Para o pagamento do suhsili-r

tilVltillªSt'dlª cada linha no ltlllllrl'it de trar)...—

que parecer contr-utente. e em cada um li't'SSiºs

troços se. pagará a parte turrrespoitdenle em tres

prestações: a primeira, depois de terminados

todos os morirnentos de terra e ultras de arte.; a

segunda, depois de assentada a viu: a terceira,

depois de entregue à exploração. ªletas presta

ção.—r Serão pagas em vista do certilicndo do euge—

nheiro tiscat do governo.

Art. 30." 0 governo oltrtira-se mais a ou-

tregar a empreza, logo que ella deposite a se,-

gunda parte da canção nos termo.—'. do artigo 59 ª

deste contracto. livre de quaesrnter encargos

ou reclamações presentes ou futuras, com todos

os seus pertences e material de construcção e

exploração, a secção do caminho de. ferro no

te.—te actualmente em exploração desde l,rstr--a

até aponte de Ass.-ca, e o resto das obras na

continuação desta linha. no estado em que se

acharem ao tempo em que fll'tflll entregues á

emprezu.

g unico. A enrpreza cons-er varáe procurara

melhorar a expiração da rt'lº'l'ltla secção do Citº

itiinho de ferro de leste, desde que lhe f-r entre

gue Iª) sitccerrsrvamentc irá abrindo ao li'armto

pnhttco, Conforme as clan—irias respectivas deste

contracto. as diretº.—as secção.—; que. se seguirem.

a medula que forem sendo concluídas.

Art. 3l.º A secção do caminho de [oiro

actualmente em exploração entre Li.—hou e, a

ponto de Air.-teca. pa extensão do 68 klliittlelrus,

SP" material tito e. ttt'r'ttlunle, edrlicir-s tttftti-ssil-

rins e dependencia—'. materiales e nlcnsrlios, so-

ra comprado pela empreza ao governo. na ra-

zão de 9,0th libras esterelinas por lrilouietro,

' u governa

 

fazendo a sarna-.a tolat de 612.000 tilna-t is:-lele-

luta.-r.

g unico O pagamento desta sonrma, de.—

diiziinto n subsidio ('itl'l'i'Spmilt'ntc a 68 kilome-

tros, ler-rá iºl'itl por encontro no subsidio que

tem-ito pagar à eurirreza. segundo

as conili-çr'ren deste Cultltnctn, pelos kilometros

restante.-: dos Caminhos de ”forro de lit—'t'e e do

nor to. fazendo- .e .i deitar-ação proport-irªrnitln'reul'e

e ri cada prestação que o governo tiver de pãàa't'

a empreza

Art. 2l2.' As snmtntta gastas pelo got't'l'tlo

nas cxpr'opriaçr'res e em quaesqriertrabalhos exe-

CilliltitH na Cirlltltllltlçtii) do caminho de ferro para

alem do seu actual lin-minas junio it ponte de

Assei'n. e no ttlalet'tul frl'llt't'ttl" para e—nus tin

lmllroa, assim como nas reparaçr'rcs que forem

r-Xermiadas na pal'tr' da linha que. hoje. cri—te em

eitploração len lu sido estos reparos a estas ultra—'

cKer'itliidos depois da nssiguatura do contracto

provisor'io, serão pagas pela enrpreza ao governo,

depois de previa liquidação. e. antes que a em-

preza tome. conta da secção construida entre las-

troa e a ponte rl'rtsseca. .

& unico. No caso previsto no artigo 75 '

deste cr-tltl'ili't". em que. u einprezu queira to-

nrar conta it't'stil parte. Construída. e continuar

os lt'allalltos antes da approvação deste contracto

pelas Curti!-', as noturnas de que tracto o pre-ente

at'tigr ticarão em deposito no bruno de Portugal

ã ordem do governo. para serem i'eslitiiirlas ao

coucessiotiario com o llll'" correspondente de ti

por cento. hora.—iu em que as Cortes não apro-

vem o dito r'i-tttl'iir'tn.

Art 33 " (luir-ode mais o grverno á ines-

Iltíl einpãeza u t'aciilda le de Cult.—'ll'tlll' todos os

rarrraes que possam alimentar a circulação das

imitar eun— edrd is por este contracto, precedendo

o re-pectivo contracto (Especial com ir governo

ªt'lll que esta pela tll|.'l r'trll—tl'nt'tjiil the jr.—gue

solnidio algum ou lll-* gti-auta qrrrlqoer' trenoti-

cio. (_)—rando porém o goveruojnlgar neri-ssario

con—lrurr algun—' tl'csses rumar-s, c. a oinprcza

senão prestar a isso, n govi-i'Vo reserva se muito

eripre—saurctrte () direito de na ('till—'lt'tltt', ou coit-

trar-Inr a sua con—tracção com qualquer eittprt'ltl

nos termos que lhe, aprouver

Art. iii." t) goreitinui'iu poderá conceder

durante o tempo do.—tn concessão, linha algu—

ma p-rallcla as que fazem ohjocto du prom-nte

contracto sem cult-('tillttltªltto dit ertrpi'ch, exce—

pto quando a distancia entre essa linha e esta

for superior a tl) kilometros

Art 35." () gchrno reitera-se muito po-

sitirarnente o direito de fazer novas correcssõoe

de quais,—quer caminhos de ferro, que venham

entroncar com :HK linha—' de. |.lsl)0-t ao Porto e.

á fronteira, ou que Partindo de ipraesquerd'r-s-

ses pontos sigam direcções divergente—'.

Art. 36 " Quando o governo Venha .1 or-

denar a construcção d'nma estrada. edital ou

via terrea, que atraiu-sse as linhas concedidas,

deverá tomar as medidas necessarias para que.

não tu.—'tlllt! impedimento ou oii—tucutn it circu-

lação d'eslas, nem o minimo aug'nenlu de des-

pt'Zil para :! t'lnpi'csn

Art 37 º A abertura de qualquer das ciar:

rir-. corninuntcação, de que trar-tam os dois pre-

cedentes artigos tiasconitiçi'ies alli exaradas, irão

poder-ir ani-turisar reclamação alguma por parte

da empresa

Art. 38 ' its enrpresar crrircessiorr.«r'ias r'e

qnaesquer caminhos de ferro que venham etr-

ll't'llt'ill' com as linhas que, fall,-ni oo lijectu des-

te contracto, terão a faculdade de. fazer circu-

lar ir'i-ilas as sua.-; Carruagens rvaguirs e machi-

nas, sujeitando-ae. aos tespccliros l'r'guttltllt'lllirs

de poIri-iu e serviço, e pagando pr-tus pessoa—' e.

mercadorias uma portag--nr qire no caso de irão

haver :'tccorilo entre as empresas será regulada

segundo a reliçfro entre ii portagem e o trans-

porte estabelecido nas tarifas dos mais recentes

cadernos de. condições em França

lista faculdade será tªr-ctprocn para todas

as ltltll.iS

No uso em que as dirernos einprezas não

possam accordur—sr- sobre o exercicio de.—la fa-

culdade, o guri-rna decidirá a questão,

Art. 39." ('.uncerle mais o governo zi ines-

ma ernpre—a a rsempção ile qunlq—:er contribui-

ção geral ou municipal, nos prirrreiros tinto au-

nos it.-pois do começo das obra.—; cnintudo n'es-

tu «lispr—ição não (! incluido o direito do trait-

still lattçailr Srhre os preços de cunrlucçíio tl rs

passageiros e. mercadorias qite estã-- lllil'i'ilil-rs

nas tarifas, o qual todavia não otceitr-iii nnn'a

"illtft) por cento 5 ilre uqur-tlcs preço—r Nenhu-

ina ir.-nlrrhniçãc especial sera tunçrda sobre a

linha ferir.-a durante a Couves—ão.

(Continuo

___..-_.4

itivtsrt—zrno lt.—t ni'tziuti

[turn l'edru, por graça de lleirs rei de Por—

iugal e dos Algunos, eli: Falemos satrcr .» to—

.t...; cs nussnS suhdiios que as cortes gomes

decretaram e. nos queremos a lei seguinte:

Art l.“ l'l' grin-ron auctori—ri-lo neon-

ce-ler aos irllirtues e mais praças, facultativo,—4

e empregados dos;-ndo, irlli ines de fazenda ini

lilnr, e. capellãcs, que compozerein o destaca-

utenti) d-slinado & prev-ncia de Angola, as se-

gundo. vantagens:

l.ª l'ara l'l'l.rrl'ltl'd, para traíra para con-

cessão de ('ttttrli'coi-rçi'ics ou pas-agem a vetera—

"os, « dobro do tempo que decorrer desde o

dia em que o rteslacann-utu saltir ;lo de Li.-hua

ale aqui-lle em que no seu regresso descnrliar

cor em Portugal

2 " O dobro do respectivo vencimento de

itlltit), grutrticação e prct, durante, o referido

tempo

Artigo 2 " Aos indivrdnr-s especitlcadas no

,,,-tigo antecedente, que. se iaipo—srlnlrlareiii no

serviço, e as familias dos que fallecerom por el—

feila do ferimento t'in eoirrhale por desc.—tre. ou

por moteslras enrleurrcas devi-tamente compin-

tadas. serão applicadas as iii.-“posições da carta

da lei do ttlda janeiro do tªl:“.

Artigo 3.“ Aos elliciovs e mais praças da

armada. que tomarem parte nas operaçi'los il.—

terra na rneneiorrailu provincia, u hein ;).-sim

as t'anrilias u'e—les, Sierãuextensrras as vantagens

i'tlllt't'lllriits' nesta lei.

ª l," A»- dispo—tçães do artigo 2,“ será,.

tambem applicadcs aos iritlitares pertencentes

à.— trapus de Angola, qire desde a data da pu-

blicação il'esta lei se iinpnssibtlrturom (to setti-

ço lror rtl—rito do ferimento em eomlrate.

"

g 2,“ ,t's familias dos militares nas cir-

cumslaocias do g aniver-dente. que l'allecurem

por cli'eitn do. ferimento eur cortrlntle, Serão laur-

trcrn appliravers as disposições da carta de lei

de, lt) de janu-iru de |8'27.

Artigo l " Fica revirgada a legislação em

contrario.

Mandamos por tanto. ett“.

[lado no paço das Necessidades. em lt de

maio de tStitl —- lil-l'i'i. com rnln'tca e guarda.

—-—vtSt'tl|ll|C da Senhora da Luz— lo.—'e Marcel-

lino de Sã Vargas. — largar do selto grande das

armas fears.

N.º17.

Secretaria de estado dos nrgori'ns r/u qrirrm

cai 2 de "Hill) fla liltitl .

(HIDE)! lll) EXÉRCITO.

l'ublica-se ao exercito o seguinte?

l
_!

l

l

nt'Cl't'l'N
!

. " . . ttlttilj'il'ii ('t?) tit't“t'l'i'ª'. lit] P'rf'tl cargo, t'Xt't“tlidtl']ti U

lar decretos de ªla do mel. prorrrno pas-[

]

r'

ttivprrclo na lei.

Em novembro de NS,“) iri'lrarrrln aqui de,:-

|:tcarlrr o alferes Mattos, rlrr regimento tl'tni'an-

teria 12. n dito sr. Beirão :ri'vnranrln- e em seu

íntimo amigo, " t'ttiltl'l'llttnlt bilhar e fazendo

monte, segundo ir scn lourrrrrl rrnotnrnc, depois

de previamente n ter crnlri'irtgcrilir, |er extor-

iprirt a sonrrnu de StlztlUtl l'x'. que aqrielle linha

| recebido para tiri'rtcr'irni-ritn iln dcstacarrrcrrtn.
' tiutnrttissdr's activas. | A todos os que. pr'cccnt-iar'am entre t'actrr

Major, o major graduado do regimento de . indignou um tal e—rcanduln; :tltstt'rtrlri-su uu'-.

iiifaitterra n." t. nddido ao chefe rlo'eslado maior ile jogar e pedindo ao sr. ti.-irão, que não (“uii-

soil.-:

Regimento de infanteria n." t.

Mir-res. o alferes de influir-ria eitt dispo-

nibilidade, Francisco .lo—é de. Brito.

& llegimenln de infantaria tr.º ll.

Cirirraião-nri'ri', o cirurgião ajudante do re-

“):ªiitrenlu de ear'allaritt it “ |, João Itaptista llu'

lu.

da |.' ilrtisãu rtiiltlill', [francisco llil ('.ttnlln e. . linlruh'se, pois n hl'. .“.lltt)» achar.-inst- em tal- l - .
. .Menezes ; Culllllttlnlltlu na comuns.—run em quere |esdrrdo, que nun atroovu cuin o que lit/lit; ao

a. Ira,
, que aquelle respondeu, que. se ttíttltttlililziSM'llt

liispunilril'ldurle.

(:) tenente ile inl'antct'in. Francisco lleulo

l'aclrucoí; prrr tor ultimarln o tempo de. seis me-

zes de castigo. porque havia passado á inacti-

rtdatle. temporaria.

() alferes de infantcria. Thomaz lo.—'(". Da-

vid Henriques, que regressou ita provincia de

(Jahr Verde, sem nllinrar o tempo de SL'l'YlÇr

na commissão para que havia sido nomeado pu'

decreto de 253 de janeiro de iSiitl. noto que li-

coit sem off.-ito o despnr'llu do p--sto do tenen-

te. que lhe havia sido conferido.

Por determinação de. s. rn. el-rr-i:

ltogmcnto ile, carallaria n., t

Cirurgião ajudante, rr cirurgião ajudante do

convencendo ill-.ori- muitoirscir-curnstanlen de

que ("a um divertimento, e tire i'crtiirriria ir

ditrlrcii'rr', devendo-se ao sr. Francisco Anlrrrti't

de tlarnpim. que () resto da quantia que ir

inc.-tmn :ill'er'cs trazia cimtsigrr, não passasse para

as nlgilreir'as pour-rr eacruprrlnzas do sr'. Beirão;

critanrlir ttShilll uma tal rapina.

tl r'esultirrlrr d'esln batuta iritlcccrttc c ini-

/i-rnvc|, liri aqrti'llc desgraçado ullii'iril l'tlªilJtHI'

(ler em crrrrsellrrr de guerra e ser IlílSNutlt) ri

(li.—iponilrilirlaili: por não puder satist'azeru ite-

lir-it cscnniuti-iirlu pelo sr. Ileil'iin.

.tiiivla mais; este rnau cidadão espancou

(uma mrrÍlrcr' (li-nominada a lr'r'ani'i'zrt, cazailn

com Bernardo Sillltf'lits, :ipnrtn da sua com ,e.

t'egtirnentu itu iul'alllei'iu ll" l?, Jose Antonio de trrrulc, e isto sendo ainda sul)—delegado

da luigi. em tSIrl ali?, l'n/cnrlrr :rlt'rrn rl'este, outros intri-

lleginreulo de cavallai'iit n.º &.

Alferes, o alferes do regimento de coral-

taria u " l Fraircisco lose lt'erreira.

Regimento de tnfatrleiia n." 7

Alferes, o alferes do regimento do infante-

r'ia ." rl, Francisco Aug-isto Jac-une de (lastro,

pelo ieqtict'rªl'

W

acata lll] caluniar-tratadas.'

Atrai-olhos do 'l'ulrorrtl de maio de 1860

—Sr'. redactor.——nluilo se. engana quem cuida,

dizia minha aro, e assim jrilgrva não poucas

das nossas cogilaço-s

Nem maia nem mono; me acconte. eu, em

quanto ciiidei qrre as argn'çães, feitas na

imprensa, de.-ruiravarn a aneiori-larlo, que se irão

justitieava— que, o situ-nero desta deitava ti l'e-

volta o julgamento de lares irnpiltuçõcs—qlli'

t-l fi'aze. voto no (Imprima (continuar em ln! t'trll-

junclura) se irão signilicavu a impossibilidade

da dell'csn, prornva obstrluta carr-ncia delirio

e, pnndnnor — que os clamores da imprensa eo-

do ou tarde serirm acolhidos.

Observando, porem, que estes principios não

teen voga ent Tah-ra, Seminario da mais sin

guiar doutrina, r-lregrn—nos u desengano, e tira—

mos iuleodcnrlo, que as argniçães dr tinpl'ell—“tl

uolrlitum a tttlitul'ivliltit', que as não retrate !

que. o silencio dr-s'a repelle por si mesmo quae—r

quer accusaçi'iesl — que, ohliict'nda a fraze.

rota no des/uem. a mais tir-gra imputação ira-

qneizr. o arcu—“adn tica ilcallinto e accrcado dr-

lrrins e prrnrlunor ! —uiie a Vol. da imprint-iu não

transcende os espaço— do ile-reito e lia de morrer

nellcs !

Semelhantemente me enganein'nidaurl », que

as estaçtres superiores deriam, ao menos por

dignidade da ordem, levar os subalternos ali--

Canha—Ius a roliahililarem se na oprnrã- public..

un l'i'iltitt'el-us do serviço,- mas vendo. iptu cn.

'l'alioa (aonde querem por juiz rtrtr certo l'aira

qrte, quando delegado aqur, ao amor da classe

soropoz a rigidez do cargo) as ani-lort—tadcs «Ir->—

ilo'radas pela imprensa nem se tli'lli'tlrlcttl, nem

são domnrrltidamternos para no; que as argutçãee

cla imprensa são títulos de lidar serviço, e dão

juz a galardão !

tira.—zw, cru-'sissimo até foi o meu l'l'l'ir, sn-

pondo o reparo, l'-ctlilatj:'io e limpeza das fon-

les, lavaloiros e cainiultor ntrrnir'ipaes. ara"-

go das camaras”; porque se assim lilr'a o actor!

(':lltlnln de 'l'ulr-ra. pra fazer olvidar n it'egulr

dade. da respectiva eleição, e tornar saliento

a conroniencia itu ronstar' do. mau d'ama incom-

|lillilllllilíl»lc, teria curado (lª.—“Stêátllljtttfltls; e não

se veriam por alii os lavarloiros alagados, as

f-rnlrs em c..—lado usq-icroso. os riailur tos cheio.—-

de h r'i'i'atlcus e precipícios.

Eru 't'eh -:t. salvo algu'n lanço de caminho,

qrre dit nei'veittia a algum lugar de azeite, cujo

dono se sabe arir, todos esses ohj-nt-rs rercl-

Iain desnrazelo. e esperam pela solicitude dos

particulares'. li li e razão seja as—im por toda

a parte; porque as—im se tua em 'l'alrra.

lte.t-rnilatncnle nos ittnrliinos tanrltctti, pett—

sanrlo. que os tttltllltltsll'ilzlul't's de concelho eran-.

"sedes da ler ante as juntas dos repartidorcs.

as das i'otigl'ltns, :ts' itrrittltttçt'lus ilit t'tPt'cttSttllIlttll-

to. na camaras rnnnicipaes, aº. nuevas clitllltliles

ete. ; porque. Sendu alrrnnisliarlor e-n Tohru o

sr letti-nte titrveira, jantar.—i .rltl teria passado

incolunre a minima illr'gilllilatlc ou trinta eleito-

ral,

tir—r cspancaincntrrs, e ilczat'uinn, que se. rrinitcirr

por rlccenr'iii.

.lzi mr .ªit'll tempo do estudante em (inim—

ln'u, o arº. Beirão deu a medida exacta de seu

caracter, tentando tt'ifill's'ªrliníu' o seu amigo o con-

discipulo Pimenta, valendo a esto () sr. Anto-

nio .llnrin Sequeira c Seixas, administrative

rl'este concelho. lançando-lite ruim ti prstnlln

(: frustrando () seu plano de morte

Um ultirnrr l'actrr sr. reilnctrri', para acabar

de ilirsirruscnt'iirscinillrantc Iurrncin. () pai: do

sr. Beirão quiz passarº n segundas nupcias; entre

projecto contrariava u srrlrrenrancira, e. l't'St)th'tl

ali-.tar' lho. tim dia tirou-sc rlos seus cuidados.

l'rri acaza da noiva insultr-n a, arncrrçrrn-n, ne.—,iirr

cuntn :rrr pau que se uniram preza-nte; e para avi-

lar que o pau ('tilltss'c, pr-rpinrru llre Certa—- lie-

birlas, de. que depois. segundo (: Voz publica,

veio a t'aller'ei' aqui-lle infeliz!

Veja sn". redactor :t inrrr'alidnile (leste ci-

dadão, e se eu não tenho razões para chamar-

a atrenção do agente do .“. l'. n'cr-la comutª-

ela sobre mr far-tos praticados por este indivi—

( ll",
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SECÇÃO DE VrtllllillrlllliS;

Nilto motor. _ Com este titirlo publica o

Jour/ml (les Mimar a seguinte notícia, cuja

ittrpin'tanciu não creme de observação:

() imperador. segundo se (liz. acaba de

npprorai' o modelo d'urna r-nnlroneii'a, cons-

truida por novo systetna, para andar sem

vapor. Ordenou-sc, cin consequencia d'isto,

tt construcção de muitas (':inltoneirus die.-itu

tlrcoi'. No novo Systema e o ar quente que

substitua o vapor. Por este meio se consc-

gue uma velocidade pelo ini-nus igual a d'a—

qucllo motor, e além disso se realizar uma

consideravel economia.

Segundo os calculos, esta economia não

inontar'r't a menos de 80 itrillri'rt's de francos

só para a "varinha imperial trance-za.

lªlll'cctiramento, graças zi este novo pro-

cesso, a quantidade de corttlru-stircl

gaita para a cozinha de bordo lia-atar

po *a fazer andar o navio.

As experiencias foram tão felizes, que

se asscgnra terem-sc expedido ordens supe-

riores para que no navio liam/ui Ilo/"Iron:

se colluqin: a nota lttttt'llltlll.

listo motor, destinado a operar uma rc—

rolitção completa na rnrri-gação,

diz-sc, a um engenheiro t'i'ancez.

Assegni'arn-nos mesmo que esta lrcllrt

desenlrei'la ti olrru de. dl. Pascal, de l.von, no

qual foi, em lfr de fevereiro de 185.5,

cedido o privilegio.

Cemiterio ingtez na Criada. ,-- i.e.sc no

Til/(fur:

lini correspondente. que escrevi: de Se-

lnistrrpol em lll d'ulrril, diz que risiton os

sepulturas dos inglczcs mortos na guerra da

Crimeia e enterrados em Schastrrpol.

lªoi acompanhado na risitn [)(-iu tenente-

coronel tlorvcn, enrpi'eZario americano, que

Cir|ltt'll('lr)tl com 0 governo I'IISSO tirar

viris stilrrnct'gidus nu porto.

As sepulturas do capitão air Robert l.vd-

stone Newman, capitão dos granadeirosida

guarda, e do capitão ..tllix, ajudante de 'um-

po do general sir de Lucy l'lvans, toranr prir—

torradas por rnãos sacrilcg'as.

Não tiraram só as lralas e lunnlras ecl—

locadas, como ornamento, em volta das sc—

pnlturav; tiraram tambem as grandes balas

postas de cada lado da porta do cciriitcrirr,

cujos muros lirrarn incio demolidos.

() corpo do corrrrtrarrdanlc l,. llurrrinnit,

do .tl/óio”, foi cornpli-lntnenlt: desculcrrado.

Us ossos (: :tlg'rttttas partes do ttiiilirr'rn

dispersos: sobre a terra. Deixam r

lut' até no certritci'in.

ri gl'lllil tit' Íilltlttit's— .Na ( ”or/'(riram/mei”

(lc: [Irapuru/m lcª-sc o segtritrlc:

empre-

ã quasi

(: 'lt't'ltln,

(fºll-

Por lim irrrli<culpavel era o nosso erro, quan-

do criamos que a aucloridnde era do povo o

para o povo: porem agora arrependido desta

e das demais ltorezias t'tllltlllt'ltliltli, accrodilamos

piamente. queo povir deve servir a anttorida

do, e nunca esta a oito. ,

lll-asa quem tocarão essas opporaçdes, que.

erradamente atlrihriianros as camaras e adminis-

[radares do Concelho“?

Quo essas opperaçõos são importantes—

qne ellas Irãode estar a cargo de alguem, sn-

hr-nros nós; mas de qrtettt '? lgnoranroI-o com-

pletamente; já se salte, porque a pratica [atinen-

tre. reitero da mar.-r sã orllr-uloxm, o não dct'

Iiuio ainda.

l'edimos por tanto aos nobres eastellãr-sde

latina que, consultadas os seus curªr-unit lirs per-

gaminhos, curtem o no gordro.

l'] ao ex '“" governador ciril dn iii.—'lilcto se di-

gne, mencionar o concelho de. 'l'ahon no catata-

go il'aquelloa. aonde os nego—ius intriiicipaes e

admiursti'atrvos ('.II'l'ttlll norin Iriri-nto. e. dcci'e.

tar a sua exposrçiu nn gol na dos cuttcelllvrs

arrrrlrllns'. mm o que. gr iitrlicara a dotili tudo dos

habitantes e dedicagi'r-r do

"S lll!-

i: está"

) giltlu |ma—

tim viajante csr-t'evu ultimamente de

Macau: Apenas clrcgtici l'ui visit

Antigo do Foro.
, . itl' u gi'tila

del,;iinrrus Situada ao pé dos lili-tus, (],. li,.“tn
'.o..' . _.... _ . '»l'inlrtt l- de maio dt. l8ht). Sr. rulailiir. ,, (I,) Monte (lui: ilititrtttn ,, bitlttu t:

, - 't ('.itl.tt e-—-Mrrr por este mort-r chamar a alli-neu" dir st', ' , '. _ "stºi foi'rtr'rd'i mt" nin "'t - - . ..(it'lt'ª'ntll) rln pi'rrcurnrlni' tªi-"in il esta cnnriir'i'n ' ' ' ' | _ h "l'” dª “” lle“.
“ . “- - onde sc'rnnrlrr 'r t-r-rrlrc—“rr , -- j . -sobre os tui—tits graves, que lrizcin vcr' tt iitr'irtrt " “rr . ' ' ." r ” t—tdllt (. [meta tit

pctcnciu com que o sr'. Manoel Aittrrrriu l'ar'iirlrn lªtim "5 (IRIS, C "Hill-' t.“('ltljl(lz u pocitru *.. (j,,

lit-irão, exerce nos niiilietirrirrs de Pinhel a pt'n- Lttstndnn.
- ' o

' . .

final)-io (l advogado |.. na sudarlc pairou, ltlltll- ",,“ CSI:, (.,.tcl)“. gr,,“ ,; "," lrcilou l'icir

vc ue. numa cinco eur ( ue tin US rei em - , - _ '
(t. ' l ' | ., . ' priilriir. pertencente a tltll [lurltprupy ,, ,,

,nror'nlidndc, conrlcnrnartitu os us ruir-russos, ' .- »«r - -

Marques, que. levo a cxccllcnte lrjrirbranr-a

de deixar ii situ etrti'nda livre a todos os lir-

t'nslttit'rrs.

ainda apareçam (l'estns verrugas lrerliiririlus. que

comprovam ir csqtlcr'iltlctttrr de preceitos, que

devem ter inteira nbscr'rnur'ia_

No tempo em que o sr'. Ilcir'ãrr l'ui sul)-ile-

legnrlrr c r'imtuilirr ilujuizirirrilirrnt'iir de Pinhel,

raros sito os processos, em que este sr. não

conta.—'se para si mais (lit que por lei tiro em

(lado, roubando as partes com geral escandalo—,

» devendo s. S.” por estes feito:; ter sido tnt-t

lido em processo pela :trrr'trrrirlarle cirnrpclcntc,

utlcrrlits sertrillrnttles iiisti'ucçi'n's, é. certo que

ainda hoje está impune este delirio, esperando

se comtudrr, que () sr. deli-guito tl'eatn comarca

  

”ªtitiiiiiioíairtiitirs.

(Inu iritr ni: tit.

”ti/Tt!) politica um decreto rfimittiinlo
gar de prole.—snr dit lldtlr'll'd d'cu-inu

rilla de Carraro, o .sr. tir itça'o-Caldcira: —- rrtllro
;tpliltn'allilr! a instituição il'irnrr ilsSrii'iaç'iri
d'agricultrria pnrtnxncgu L'il: "

os. tt'sjrr'r'riton relutirl'rr.

  

do it)-

lllilttilrli ii,|

. J'- .|

. I.,.
,,»r :..t. r.: 'Jiilr'itllrjl



.

' tiritt lztãri, ii;

.xtfl'útl fail ttidti this pr- ,e to» lilljlur'pu'ns .!q ,“.0-

Hino. entre iziitiiis considerações, 'till.

u Os projectos tin la'/.r'tltla. (tita dlsrtt'ssãn ;! c;].

elri tini eiiieion lia pouco, lllt'lt't't'm p q?-

'Itt.

inaia . ,

É-illttl na'ioual eevcitaui as massas a ieioltit. sem

que. o iiiiiiieterialiwniu pcrteiida iitteiiiiai a pªs—ima

irnpres—i'io, que. as medula.»: financeiras do sr, t,“;q

Itihciro ii.—tao pi'ndiiziuilo, direiirlo. qui-n motivo de

tao enorme opposiçao. qual aque ahi se l'i'ielt.|_

iiz'iotª natiºn senao, por-ptr lvmll'tli zt filmar uma par

te dos contribuintes, e ii sobrecarregar a outra,

Não maravilha tantu «yin—ino i-rn Illll'lll tantas

provas tcin cxhihido de i ttlltittlltl'ftttt' (“_Vt'li't; pariiia,

todavia, a curdiirn. e a pari-anta de.—te pino!

Se (, tiu—em dos que trem requerido no Ii,-pl".

mento contra as Il'tljl'l'lvttlHS leis de l-iiZl'tttlil'ltHsr'

t'eltttlrtitttt-ntt! ittitli'itl'pltit*i;- se n.oplnian titililtca vc

não houvesse pronunciado lan vii Iviiteiiieiitc contra

ellas; se o par/., na sua quasi totalidade. nao repet—

Iisse » reitor-iru. que eda iniiiunrrile.vantcs Hesse

desmentir us cidadaos. que. ohi teqtti representado,

e. ,estou representando it" podi-i Iriri—l uti—o para que

altura de solve o pau., a'eutv-riiiiri. qui- paxa sobre

elle, e aiiieaca llaizetlal-oIrorrivetniviitc; se não esti-

vessc no coração até dos proprios carina-oils da situa-

cão, "irrigada .: elenca de que o saciiticio, que o

governo exige e insolfrivel. que eSsas vantagens,

iptu ns arautos g(n't'l'ttítlhns |tl't)i littltittll. tlâlt) t't)ttt-

p..-usara . uniu-a os Juninos. e os vcvatnea, com que

teria de [notar os contribuintes, caso os iiiiqci-i..,j

de fazi-u Ia .sepiiii convertidas eu. li i, po teria então

a sequella ministerial imputar i'tt).l'g"tatltt) esse tirada

de reprovação, que. alias so repercute do um angulo

a outro angulo do iiialavcntiirailo Portugal.

Mas seni por vento a Ii« ito duvidar, de que o

tributo e anti cuiisiteiiivcliiii-iite air,-ziiicnlado, de

que todas as classes teem de sentir amargamente a

elevação delfe. de arte não se hast a ao ”estaticlurer

cmi egualdade relativa. e pista (lt-lítltutifi'lo _do ini.

pasto. ttttts solit'iti ttttt'gr'tl' a ca la qual com tliitls lttllil

verba assaz mole—tn. altcnta a_plliiesa, e a este.

iinai-íio do povo. e sobre moda iiisiiport-ivel. se nos

leiiifii'anios das despesas inuteis. dos tlt*—']h'l' tir-ros

iiiquatilicnieis. dos abusos revoltaiites. (ltiit't'onlip.

ctos ruizinsos, que alii pullulaiii. ('..tttl'ltr'tll-Iltjttatt—

tic-irei qualquer aucuicnto de Cr—tttllltutt'fto?

A rciiposta esta no n odio, como o poder. e os

seus adeptos, procuram dourar ii pi luta, que prin

iiieditain ['a'/.cr engolir ao pina. a quem todavia nao

illudcin. t'tlillttl'd consigam Cattlflgill—J tem o peso

das alhi tidas providencias Iiiianeciras.»

«Corno qnt-reis. que o p ta se pro.—"lc ii novos

sacritii—ios pecuniarios, se esta extrair—to, se realmen—

te não pode, e não deve pa;:aranais't'

tloiiio quereis, que o por]. nao protesto contra

o augnieiilo do tributo, se o poder, ainda em guerra

com a ideia de economia. se atougou ras,-:adanieate

a titulo de uteis rcforuniii. a mesa do orçamento para

arrefecer muito calor i'r-puhticaiio. para cimei- os i;...

bios ii muito despeito. paia ;ialaiitoar Itittllu sunt

ço, e muita ritt'eiç'io pntidaria? _ ,

(lomo queri-is, que. o |):tt7. nao represento. as

cortes contra as leis de fazenda. se alii lho estao lia

longos tinnos ti petit dinheiro para estradas. e não

“tem estradas. piru a iii-iiiuteiiçao do eveieitv (: .|...

marinha. e não vê exurcilo, iieiii marinha, para o

desenvotiiinento da iii—titieçt'io politica. e a [:un—

raiicia a predominar. para a subsistencia dos ll'l-

brinaes. ealguis delles. lll“|'08 metros sem outra

razão de ser alem do desejo ou da iiecessnlade de

beneficiar algum valido, on_ dri—contente, que de.-

manda uma co to 'ação vantajosa ? »

I

 

SECÇÃO lili NOTICIAS.

Noticias estatistiias ito itislrtcto.— 0 dis—

'trieto d'Aveiro tem, segundo os ultimos da-

dos, ti?:il8 fogos, ou 237:986 habitan-

tes, sendo lltlz'M'i do sexo masculino, e

127:?39 do feminino. O districto pode

aquartellarcm caso ordinario 29:98? ho—

mens, e 724 lt) cavallos, e no extraordinario

585301 homens c9ziífi9cavallos.

(lomo subSistencia oll'erece 65:230 al-

queires de trigo. 70t'iztll'lt de milho, 36:35“

de centeio, Zizi |7 de cevada. 4316! l de

feijão, 193:90t de batata, (: 2:050 de fava;

advertindo que não e' esta a eifi'a da produ-

cção nos anuus regulares, nom tambem () :ro-

hejo do consumo da sua população.

Offereee mais, 4:08?! carros de palha

triga, izi36 cevada, ltll pain;a, e “Z:”!

ccnteia, sem contar a d'arroz. que avulta

muito, principalmente HM concelhos situados

 

nas margens dos rios.

:()tferece 17:90? Cabeças de gado vac-

cnm, 2853]? Iaiiigei'o, 111630 cahrnm,

23:178 suíno.

O districto conta Hifi? fontes publicas,

496 particulares, e tº:?fifi poços potaveis.

Em “.ª-i horas podem moer os moinhos

d'agua do districto, l i9zfit6 rações, e os de

vento 7d": e os fornos publicos podem co—

zer no mesmo espaço de tempo 8:63? ra-

ções. c ospartieularcs 2:046857 8.

Como meio de transporte otferece 608

bestas de carga maiores, e Iztltiíi menores;

e ltlztitti carros puxados a bois; além de

12zlf37 juntas de bois, l 13 cavallos de seila,

9 bestas de tiro: it) barcos de passagem que

podem conduzir 78.3 pessoas, _e 530. de trans-

porte, que levarão ttlz785> passageiros. .

lia nu districto 72.0 alfaiates, 358 sa—

pateiros, 2?!) chapelleiros. 86 serrallieiros,

—'i arnieiros, 8t8 carpinteiros, 3 solteiros, ]

coi'rieiro. IMZ terreiros, c. 75) ferradorcs.

Balanitcle.—t)iiiiios em segii'da o balau—

d'Aveiro "107.eu da caixa economica no

il'ahi'il ultimo.

ENTRADAS.

Depositos recebidos. . . . . . . . .. . . lzt) l_isltit)

Leur, idem . . .. , .... .. .. Mim?—Mit)

' Jur. ideui .. .. .. .. .. . .. Jogo?!)

lz3iilslldõ

Saldo em caixa no me?. de março. , 5753665

pinagem

SMtIIHS.

t-Liiiprcistimos.. .... . . ,...... . i338100

Hop. i'cst.it.........
........ tlsiªlt)

.ltir. pagos.. .. .. . . . Sitit)

Sto-3220

Saldo em caixa no nie/. d'ahril. . . 5643390

Iz-i0915tit0

Valiu- dus depositos existentes em 30 do re-

ferido mi.-r. d'alii'il. . .. .. . . .. $).tl36gti9íi

Valor em letras existentes no º

mesmo niez. . .. .. .. .. .. .. .. d:.)bnàôto

lrlseripiorio da caixa economica d'Art-iru

de maio de totil).

A. de Sa Barreto.

Secretario.

Questões terminadas. -— No dia 13 veriti-

con-so a transacção entre. a cx.'“ª s:'." i). Ma—

ria Cirnliiiavlhiqloira akiscarenhas, do _Villar

de Biºs'eiros, e seu genro o sr. Joaquim Al—

varo Telles de Figueiredo l'achcco rl'dttuiei-

 

 

w——-—-——-"' '

i'a, tcriiiiiiziiido pn' nina tel, todas as ques.

tries que entre elles liaviit.

Depois dos baldailos esforços d'alguiis

cavalheiros para conseguir :ttlllt'ilt', lini, to—

rnou parte nesta tentativa o sr. Antonio de

Menezes “Brandão e Sou/.a, d'Ulivcii-a du llair-

ru, que leve a fortuna de conciliar a public:—;

senhores; pelo que. tanto este cavalheiro,

como os interessados, são dignos de muito

louvor, porque «(gin/m.;- questões de familia

nunca deviam ser levadas a juiLo conten-

cirim.

Ítltltls'lrlzt "|ii'i'ii'il.'—'i)t)l' decreto de “2 do

corrente loi concedida por tt'ttlpi) iliiiiiitado

ao sr, Diedcrich Mathias lªetvei'iicerd, a pro—

pi'iedaile da mina de chumbo, sita no (Ioval

da Mo e Bocaulia, cuucclh ) de Sever do Vou-

ga, d'este districto.

Não cessam as ilct':ist:iroas.--- & Luli-laura

não se descuida um instante só de satisfazer

os seus apetites. Foi a caza do recebedor do

concelho de Rezende, e entre dinheiro parti-

cular e pertencente a fazenda, levou-lhe não

menos de is. iiiiªif-Sªilill.

hillitlt ft't't'dl. "Se,;nnilo diz o (fun/fluv'cío

1/5) ['o/10, coviicçarain já a assentar-".e os car-

ris do caminho de ferro. por ondo devem ser

conduzidos os iiiateriacs para as obras da

nota estrada da ponte pan—sil ao Alto da Bain

dcira. lini Ovar começaram já os trabalhos

dos aterros para a construcção da linha do

norte.

tlt'fri'rciiiiriilii intavrl.—-—A todos cresce o

desejo de It' t'tHItlHlt't' contos negros d'Afi'ica.

Ate' (tlftltltrisi) Jose do 'l'elhailo, pl't'Zi) nas ca-

deias da rela'çao sc offerccer-i ao governo, pa-

ra, á testa de cem dos seus collegas, ir com—

hatcr com a sulvageria, e voltar depois no—

vamente para ser julgado.

Ílttntlltttctllrs. —— No vapor Lís/wii ultima-

InCHlCS'litltltiJ barrado Porto, foram dali

para Lisboa grande ri." de. praças dos di—

ferentes corpos. que espniitancanieiite re-

solveram ir tomar parte na expedição. liste

zelo distingue muito o soldado, por isso que

o leva este. não a mira nas pi'uinoei'ies que

não pode esperar.

it'ztlltªclmtfdttl.«Passou da vida prczentc

o sr. hai-:'io d'.thnarge.n, rezideute na sua

caza em Guimarães. lira d'niiia cdade já

ahançada.

Projecto.—t municipalidade de Vianna,

euipreliende ilIumÍnar a gaz a cidade. Para

eosleui' esta extraordinaria despera varre—

correr ao lallltª'tltltt'ltt!) de impostos indire-

ctos, cujo producto calcula ein 3:tit')()$ rs.

Estes devem. segundo a proposta da cairia-

ra, recair sobre os d foreiitcs objectos de con-

sumo, que foi'eiii importados ou exportados

pela barra da mesma cidade.

: l'l'ttllllttw—Vi'io ser convidados por eilitacs.

todos os soldados com baiaadoseriigo, que se

prestarem a servir urnanuo cui Africa, otl'ere-

eeiido-se-lliea quantia de "iz8tlt) no acto do

alistamento, (: Soltlu dobradodtirante o tempo

do serviço.

DCStttiltCl'ltt.--—Se.;;rindo eoiniuiiiiicaiu da

Povoa de Varzim ao (Jur/nucl'cio r/o ['a/“lo

Com data de 18, os pescadores que vinham

de pescar das alturas de Caminha em a sua

lancha carregada de peixe, encontraram

boiando uma enorme baleia, que trouxeram

para aquella villa, onde chegados a vende-

ram logo por 2I23tlttu réis, sendo calculado

pelos compradores () azeite a estraliir em 8

a 10 pipas. 'l'inha este animal 2.0 metros de

comprimento e 18 de circunferencia na parte

mais grossa do corpo. ir] 'a, segundo a opinião

dos peritos. ainda nova, porque tinha as

barbas de comprimento apenas do (it) ceiiti-

i'ueti'os com -i tl de largura e º.) de S'T—Hmli'il.

“pilhas.—- Na Guarda foi prezo um tal

Peri/grão, acciiita'do de passador de moeda

falsa; e. em Monção foi tamheiii 'ãtplttt'tttlo um

lavrador por pretender einittir no p'ig'aiueii-

to da decinia iii ia l.liia falsa. que já em on—

tra transacção quizera passar.

Pfdftilltlffttl. —-—- Alguns objectos de prata

pertencentes ao culto Divino, fo 'aiii empal

mudos por algum Rugido (lcvrito. qui-. poden-

do-se introduzir na saehri—tia das religiozas

do convento de Lorvão, em (reunião que ali

estavam estes trastes, foi levando a preza,

sem que fosse sentido. () anctor do attentado

não podia ser estranho a caza, porque aliás

se daria logo pelo furto, (: elle por muitos

dias foi ignorado. Os objectos roubados são

de não pouca valor.

" stricto izsrinviaiiin. "

INGLATERRA. — A politica dos gabinetes, einhura

rcsciiaila. e conhecida pelos seus oi,-.iíios na ltlt—

prensa. Está no mesmo ca'/.a a que. caracteriza o in-

glez com referencia a qiiestt'ioda Sicdia. Qui-zi toda

a iiiqiii-iisa d'este part. in is coin t'ríprt'tali—ttt'lc a mi—

iiisicrial, advoga ri cansa de Garibaldi. () Morning-

("s! trai-tando d'ella, diz que Victor Manuel iit'io

siiticiti tl i'ttlt'ttfxaçtio da Sicilia; porem que aos .si-

ciliirios coube a_izura ii sorte de seguir os italianos

no desejo de unir ii sua boa ou má prosperidade

futura ao I'tt'lll inte. inspirado pela ttttll'l'llít dos acon-

tecimentos. () ini-sino jtttll'll faliaiido atiltª'tt a situa

rito de governo napolitano, far. ,srntir os perigos que

aineaçiin o reinado do joven ici lªranri-cn ll, cujo

i-tt'eito rt) evitaria, se. seguisse os ronS'ltios de seu

“tiº. o principe de Sirairuta o das potoucnis; vati-

ciiiaiidu l-lltillt'ltl a este iiibnttíclitt a iiiesiuiimite com

que se esta—. resieiiaod-i cs ['I'th'ftplos di Italia,

cuja |l0l1tilª segue.

No pri-lamento verillt'tll'atthsc algumas llllt'flit'l-

tarot-s, com relação ri situaçao dos protes—

tantes na Turquia, e sobre a (|li"$lãti do Shuya.

Lord itu—sel com relação iiqnelhi. disse, que. o Salmo

e-iava inil u.qu a frioi' d'aqni-ttcs; e pelo que res-

peita ii e—ta, que fizera sentir no governo friincez o

desejo, do que este não lixo.—ªsc ocupar corri th“ suas

tropas as duas provin- ias centralizadas da Saboya,

ate que este assu'opto fas—e resolvido pela conferen—

iria; porem que revelava não poder cou—egoil-n.

Cada vir/. ii imprensa inglesa se. manifesta mais

claramente a favor da causa revotiicioriaria da

Sicilia. () Times tractandn d'este tI'Stltlll)i.t) div.

que nada podeiiii a..-trail r mais ti liiiiliiieiia. da

que ri titieidade da Sicilia. Ale'ii il'isto todos os

JOÍIHICS lotll'ttlliS public.-rain uni .tiiiiiincio convi—

dando os habitantes da capital a subscreverizm a

favor de Garibaldi.

Na eanuira dos commons foi aiictoiizirla a

criança:) d'un-.a coininissi'ir. & fim de estudar os

._...t_.._-_. __-.. , .

 

'ini-ios aiai-s coincidentes

Ttlllll'tíl

Lord ltnsseldci-larou na camara. ter rei-chi-

I do do embaixador iiiglezlju itirac-rie czarina._ um

lile-partiu. que (Tilttliftttft a untici-i de ter o princi—

; po tioitsr-h ikidl' convoi a lo onarpo duto auto e, para

lhe fazer sentir a situu-r'io dolorosa dos otiri-tàus

na Turquia, declarando the outro sim que tiavii re-

solvido dirigir iei'latnaçõets eiicraicas ao governo

ttlt'i't). as quaes cspcraxa que adhcrisscin tt: outras

potencias.

A ariiiexaçfio da ltalii central no Piemonte,.

que a inglaterra, apoiou sempre. vae. servir de

cvciiiplo aos irlandetes, que :idheiiiilo tis doutri-

nas do sufragiu universal, se dispõe pedir ao go

t'criio ingles. que se lhe l'Otlt'C tani os mesmos diieit-is

deque gif/main os italianos. afin de que. por

meia da votação, ri lilaiida dê a conhecer, .si—qiier

coiiseriar se na i-heilienria ao gerente high-r., oii

proclamar a sua iii tcpenilencia. . . .

| [MMA -— A cinpicza dc U'ul'll)lltlt.itgtlil lud'rã

os pontos politicos da Europa A_inaior parte da

imprensa de Paris, continua tl' i.;ltt'ltl acciizaçoes

coiitia a Inglaterra. pelo patrocinio por esta poten-

izii prestado :'iqiii-lle general fornecendo—the os oh.

jacto.— nccessarios; fazendo simultaneamente ver, que

o governo high-7. project-ara nur e..—te modo oll'iisrai

a inlhioiicii do seu par/. na lt.il:a. (: OUlfOàlttt un-

pedir uma crime no Oriente.

A I'iitriediz. que o grito de liberª-hide profcri

do pelo; sicilianos cin tire-.e se suih—Ltuirii pelo de

protectorado da Inglaterra, se a iasiirrciça'i—i progra

dir; uns que a França se opera incrgicaincnte ii

esta tentativa.

'l'lioiiveiictl, segundo UID-'I correspondencia de

'l'ariii. logo que teve roitlieciineulo da partida ile

tiaiiti.itd., pediu aus reprezentaiites sai-ito em Pariz

e franec'l. cui 'l'iiiiu. cireiiinstaiiciaitas expi'açõii—

sobre este. Iarlo. que elle considerava (”Ten.—ivo do

direito puh'ico europeu. e um precedente Teriivcl.

que iria coltocar em maior crize as relações diplw

iuaticas das diversas iiaçi'ies.

Ateni disto. parece. que a [ªrouca tani—

hein exigiu ecoar-sevpli-acõr's do governo high-z,

sobre o auxilio por este prestado fiqtielle revolnrio

nario, de que era acriizada. Acrescrnta se. que o

imperador receheia lort tl-iwtcy em dtt-itt'tli'ld para

tiactar d'o-te mesmo ais—iiiiipto. e que significam ao

diplomata ingtcz que, se o Seu goi/errro. tinha em

vi.—ta promover a constituição d'uiua Italia unitaria

e realm-sse. os seus intuito—', podia desde itisalier.

que a França pediria uma nova coaqiciisaçã-i.

tTALtA "A es'peetatii-aoiiiop-iri está agora vol-

tada para os acontecido-atos da Sicilia e para a ex-

pedição de (iiiitiildi. eiija— iniciativa ao passo que

é reprovaia pela França, é applaudida pela In:;ta-

lct't'J. Sobre o destino que teve este homem de

genio na sua onzada ciiipri'Zi. ainda nata consta

otliciiihncntc; porem danilo (“fe.ltltl a. um despacho

de Nillwllls, um dos navios da expedição ft)! metido

a pique, e aprizmnmtº outro moto a Marsalta pelas

forças novaes aapolrtanas. Cotlonadi de parte «

contrariedade-das notictas sobre o estado da rebol—

lida na Si- ilia. e siitiroa marcha de Garibaldi para

esta ilha. e tendo mesmo com: verídica a ntilti'in

do sinistro eau/.adi em parte da expedição deste

grande farciozu. (: certa que os estritos iizipolitanos

apresentam uma actuado teiiivel e :iásu—ta-tora. A

agitação CÍcSCt'. diariamente, e._a dar-ions credito

:i'iun despacho de N ipilcs recehid i _ em Para, que

diz que o rei recebeu It'tltcttlí tci'tit'iras coin iefe-

rcncia (| desleaidade do convite. e que pedira soccor-

ro de tropas a Aii—tria. ve so que os perigo; retrie—

caiu a cercar o throno tl'aqa 'lte sobªtªattt), aggrava-

dos por circuinstaiicias lrtlltt pouco tiioiiziiiras. Em

I'aleruio (: Mies—ina jti reina a fome. Em differen-

tns pontosilo paiz dezeinhaicarani mais iii.-urgentes,

De. Napolcs einigraai familias inteiras, onde lttt'ru

a desconfiança.

Em Turin todos se preocupam da expedição

de. Garibaldi, de quese temem novas e graça, com

plicações. ().-i fund is dci'aiu li'tt'X'l. 'fotos faziam

sentir os peritos evcniuies do futuro.

Contradictoiiis como são as noticiar relali ';...—

a einpre'ia de (iardiitdi. quando as procedentes de

Napoles. dizem que nada consta deste famoso imer-

rilbciro, e pelo caiitrario as do form. que elle de

zcmharcou em Mirsiila, pode roniludo crilligir-se

de todos as noticias relativas asui tiuitativa.quo

elle mto foi muito bem succedidii no seu prin ipio.

Eis em seguida a carta [iºf elle dirigida a

um seu eurcltigionario politico, c intrinliro do par-

lamento sardo.

«Genma 5 de maio.

«alea querido Bertoni -—Cli'iiiiado de novo à

sccna dos aconteciinoiitos di pat ia, cacau—cgi,.

vos da seguinte missão: reunir todos quantos meios

vos "seja possivel, para aqiiddr ,. nossa eniprezii;

lazer coiiipreliciiiler aos Italianos" que. auxiliando so

mutuamente coin abnegação, Italiase eunstitiiiiii

dentro de pouco tempo e com pouco cus“); porém que

oito terão cumprido de tudo um. itett'r, tiiiiitniido se

a urna estcril sutisrripçao, A |M,“ pt,-m |,,,j.._ e."

lltL'i'l'th “Midiª" Soldados, dete armar 5001000,

iitttttrt'o que. não & exrt'SSivo para a sua titit—iação

para a canalizar-fio do

actual e que (: «*- dos r—taw'nt— '.isinhiij' que não teem '

.. sua indepciidvurin a ( caqui,—tar.

,uma um overrito a—sun a [i.ilia não PfcrtSi'l-

ltt de |iiuti'ctorcs eslraogeiios, qui: a devoram

porn-o a pouco, a titulo de darllic a sua liber-

dade.

E' preciso animar o anular os valentes, ecnr-

rer (! aiigitiiriitai' o tttlºtli'it) dos que combatem

Contra a npnress; o. Nilo .srt deve ajudar aºtttt'nltf

ii insurreição Slt'illttttd; (» preu-iso tornar as armas

aonde quer qc llijilllt inimigos a combater.

fiu não acoit—t'lliei :] insurreição dri Sicilia;

mas desde o momento em que os nossos irmãos

corncçtiraiii a peleja. julguei que era do Ill-'t! de'

ter .sucenri't'l-os. Seja () ttosio grito de guerra.——

Ita/iii e Victor Manoel.

“:Sílt't'º que d'esta vez a bandeira italiana não

reta-hera nenhuma amanha.—(.“ Garibaldi»

No dia 13 houve em l'ttlcl'lltt) grande agita—

cão. A' saida d'uina carr-ja deram se gritos a t'a-

vor da linha e da lIbCI'd-idté. l'i-Ia iioute reunia-

se mais gente, e não podendo a policia remover

os d'ilforeutes grupos, teve. de fazer fogo e criada

zlt' a prisão muitas pe.—soas.

A empresa de Giritiatdi. como dito tica foi cf—

fcclit'ttttti'ttlt'. mat succedida. () seu I'CVL'I. no de-

zeiiiharqtie (& utl'ieitilinente conlirinado. A esquadra

napolitana encontrou—se com efl'eito com a espiadi-

_:i'io aventureira. Forint mortos as mãos das tri-pa-

reaes muitos voluntarios, destruindo o vapor I'i'cs

monte e aprezaiid-i o Lombardo. Depois d'isto as

turcas do rei seguiram em perseguição dos revol—

tuzos. _

nttssttt.—(Iircii|ava ii noticia cin Pariz de que.

um furiiiidav'i-l escrrito russo havia atravessado

o l'i'utli. e que esta havia produznto li-iiva nos fuii-

ilos politicos d'esta Cttladª, não se rente/.eu esta ao

ticia por ora; porem parece certo que a ttiissia

tenha feito ioiicentrar nas margens d'aqiicltc rio

parte consideravel das suas forças. E quanto a

baixa de fundos em Para não poderá ser iiiotiio o

movimento do escrcdo russo. se e que elle elf-ºct!—

viiinciite se vei'ilii-nu. porque, a julgar—se poi unia

correspondencia de Marselha. ii alhariça entre as

duas potent-ias lªiauça e. Russia cada vez se estreita

mais. A nie—ina correspondciicm acrescenta : — «(ts

turcos começam a julgar-se aiiii-açados lla muito

tempo que deviam ter sentido estes receios, e creio

quele ,a til'tltêl'littdt) tarde para as conjurar. () ini-

pcria otionnino iiiiu-aça tithlllttlotli'lf-St',” ireio que

chegou o ultimo periodo da sua existencia como na-

ção europeu.»

ESPANHA.— Depois do que ultimamente di»—

siniios com ielacr'io ii este paiz, nada nos tem si-

guilicaito as noticias precedentes d'cste. que tire—

ieça ini-ncioiiar-se Sobre, os príncipes proscripios

dizem que dormiram em 'l'oulotize na nente dell

e seguiram para l'ariz ao dia 12.

tZiienlaia em Madrid, que tinha I"*l)"lt'ttfl0 em

Mirror—os a guerra civil. A» iiilltlrilS do Flv/.e M.-

qoiui-z soli'evarain se, ttl'll'l-ttttvitlilª tittlt'ii nu, p,.

“.“. it"” (, tim (iris rotulados em escolherem outro

mon incha. e .. de .h i;»v o artu..| mha-..“o a smith]-

ler os tilt) midia.-». para qn.- 'l'ciii.io sij. ruim-wi.

aitaoicuie L'th'lliltlv'. '

(&) ll'ult'liitllt delitiilivo ilt' paz foi net..-nado l"'|ª'

minha. e rei ado ii .. suliiiuha Li-t general [t...—,.. ;,

M-itl'tM'IIN, para H-i'ilieu'asii- entrei,“, '

 

CttllllEItt DE littÇt'fEll.

CORRESPONDINCIA PARTICULAR Dti CAKPBIO BAS PROYINQIAS

Í.i>llttlt ?O de maio.

(Iiiutiiiiiani a iii-cular li mtos :ittei'i'aihii'e't

com relaçao tis prctciici'ies :iu'icsiunistas do reino

visiiiho. liqialliiiii-scigualmente,

]) 'OjeJt'ttivzi Iii'ccavcl' sr.: contra qualquer t'vi'lilttti-

lidade. (: que ia elevar ii exercito, e pôr em

execução outras mais providencias tendentes a

promover a segurança do pai]; sulii'c istn pu-

l'eui irada :illii'iuzii'ci poi'ipze iii-iiliiiiiiasinforum-

ções vernzimeis me tem si tu presentes a este

['.-.spt'itri. l'iisstii'ci piit' issii :. ti'tiitzir' tl'iitttt'ii '.is

siiiiiplti.

Na quarta feira dcp-ai- «lc aprin'ailas as

elcicoes (lus srs. Lillitll) ti.-mihi) e Sierne, cnii

liiiuou a discussão sobre a eoiitriliiiicíio predial

com relaçao a todos tis u; artigo-. restantes,

que a final foram aprovados quasi scrn discos:—fiu.

A i'e.picriuicntu do sr. l'iuli Martius tinha-sc

lll'lil't'gillffti il SUS «'.—l" “ló "l' lóbi-'N' Pill“ |)l'ttjl't'ltl.

.tlguiis dios illustrcs t'l'ltl' ueniaiites do pai/. a-

pi'e—cntarram emendas e suli-titiiicíies a alguns

dos artigos-, porém o sr. 'I haiiiaz de Carvalho,

qiicrenrlui assumir s honra. d apagarliir. rcqiic

I't'tl que se julgasse iliscuii-la a materia. lista

ini—cao chtltlliitl nti camara uiua vim-aria. c nio-

veii unia lmri'asca. Todos se puzci'ani de pé. e

gritavam -— u Não querem que se discuta, istu

nunca se viu. não pode ser. ., & despeito des-

tas vozes de indignação, aproveitou o parecer

do sr. Thomaz e a i'aiiiai'a cuiiveio em dar

por linda. a discussão. tll't'iãllºnlllit) " sr. prcsi

dente qua: na sessão inimevliaela se occiiparia a

camara tda discussão do projecto 22 c il sobre

() t'iiiilt'iic'lti [.aiigliiis.

O giivtruo t't)tli_)itt;lt'1t «is seus planos na

ultima reuniao no iiiiiii—tei'iri do reino, para

assim tirar um desfurçii da ilci'rota que tinha

sofrido na acssão anterior, na discussão da ines—

iiia materia, no meio da qual retiraram muitos

dos srs. «deputados, por recusarem votar com 0

governo, obtendo este unicamente a maioria ile

ll votos,! N'csta reuniao resolveu-se taiiiliciii

sohre () ”ii'ojeciu que. devia ser discutido em

segui la, :aceoi'ilando se em dar a preferencia ao

couti'a tir l.:iiiglois, que elli-ctivaineiitc já está

em discussao.

tlltt“ Ugltvl'l'lltl

Na camara alta os srs. visconde de Guiivôii

e niai'qticz ile Niva ;ipi'eszºiitai'aiii uiii pr ijeclri

para reforma das iiistitiiira'irs viiiculares.

() projecto de rcoi'gaiiisaeau judicial (lo

sr. Lopes Branco, ("lllillt"—itljii a ser examinado

pelos jtii'isconsiilios desta cidade. l)i/.cm me

que elle coutcni disposições dignas de ittllllc-

diacta aiii'ovaçfiu (: nem outra cui/.a se poderia

iii/.v'r— liiasta que sai—tsc das mãos do sr. Lopes

Branco. t'nja pl'l'il'iãt e siilic'n. (: iiiltct'iiuentus. ::

respeito de todos o. rauins «lu serviço publico,

são bem conhecidos e aprci indos pelo pai; em

geral.

Entrou pois em dia-ima.» u contracto Lan-

ghds, contracto que tiro cniiihatidii foi pela

quasi totalidade da imprensa do paiz. () sr.

Gaspar Pcrcira abriu o dcliate, ocupando-se da

parte respeitante ao c *ururso e contagem dos

dias. hciii como 5 «uma.» illegal dns concor-

rentes, que dentro do praso legal se tinham a

prescntardo. Sobre este assnnipto disse o sr.

Gaspar qinantii cabia ii . possivel. e. d'um modo

0 mais cuinvinceiitc. A este Seguiu se o sr. (iar-

cc/., que Í'alloii com a prolicienr ia natural efilha

de seus altos i'()tllt:'L'itll 'tllils. ,tpoiituii e desliou

coin clave/.a todos os cir.-is d.- eontracto, coil-

cluindo por fazer sentir :i camara a necessidade

tl'iinia economia absoluta; e não promover ()

desfi'qiie da fazenda, p-n' iis'tl q te havia (plein

por iiicmvs :'tl'tj'thIJ c». por ixi unit-tro. acccitas-

.se oe ttttl'uCtU. como a cainrra tinha visto na

declaração a'i enviada pel-is srs. Jo.—,é Isidoro

Guedes e visconde de Horta-, e por isso que a

camara cumpria iiiio lelar o lhesuuro; e pelo

contrario poupar-lhe eses titi .i'iiitos que o

contracto l.:iiigluis consumia. () sr. Garcez não

podia faltar er termos mais |tl'k'v'il.tt.'—". e a ca-

mara, se votar o contracto. a despeito das jit-

diciusas (t)l)at“rvtlt.*t-)t.'$ do orador. posso (li/cr

que coinctlte iiui cseaii—lalii cgual ao que pci'pe

trou o gxl'Vt't'tlt) no art-» do cu titi'artii

O sr. Antonio .losi's d'Ávila. ve,;undo me

(li/.t'tll, preparou-sc para combater com energia

esta nionsti'uosidndc governativa. & camara cSt'tl'

ta Ert'lltiH'Ct'tittl ri maior respeito os discursos do

illiistre t'X-Illillistt'lt. porque elles siri sempre teci-

dos d'itiiia certa letltilªótt'lr'tJlttt! prende epci“.snade,

ahªin dos predicados sticiititinus c pratieus que

sempre revelam. '

Não tinc enganaram-, o sr Avila combateu

hontcm fiai'tcnicnte ucoiitractii em discussão. A

camara (“lvlupcttctl'iitt-sc das ahah/.a las razões que

expeiideii. (: conteve-sed vista dcllas. de pôr

em acção as costtiiiiadas aprovações. Us apaga-

d-ires insiniiados pelo governo a darem a des-

carga uu fim da Sessão», ticaralii imoveis. e não

tiveram força para ai'i'ustar contra a eficacia

inanfi'ivel da voz auctui'isada do ex ministro

() sr. Gaspar Pereira tractara da ; arte juridica;

o sr. Gai'vccz da lcehuica; porém o sr Avila cn-

carou a (questão em todas as soas relações. :l-

Iii'angcudm todas as suas partes ctiiiipunentes.

O sr. Avila no seu discurso patcntcouti camara

e ao pai/., os crassos erros que affer tam o con-

tracto em questao. S. cs! referiu-se a alguns es—

candalos que se dci-ain, para que a ciiipi'cza liissc

concedida a mr. Laiigluis. Notou de passagem

que o concessionario havia encampado " con

tracto, reservando para si os lucros de 3 por

cento e fazendo presente dos de t por cento a

quem se tinha empenhado por elle para com o

governo portugiiczf Até que tempo nós che-

gamos !

lin não acredito que o sr. Serpa seja coni—

vente n'csti-s escandalos. Eu quero crer que é

vii-tima da sua demasiada boa fé—nias (- pre—

ciso esclarecer estas con/.as para dissipar pre

nmpçõcs pouco lisongeiras. A primeira con—

diçao do homem publico e ser puro; quando

alguns laivos aSsoiiilirani o seu caracter, as cou-

].as não podem ir liz-m. porque falm :iquelle a

confiança de scus concidarliios.

lin jzi rleclarci que ti illiistre ministro das

obras publicas não era conivente ri'cstes albur-

qiies. Faz-se iniiita cou/a itlílt'tlt'itlltitrt—U grande

intimidade e |ii'ivziiii_'a com as pessoas dos mi-

nistros; e tis vezes os iiicnlcados validos conhe-

cem apenas de vist. homens , cujos nomes iii

vocaiu para Iiigrai'iiii lins liciii reprovados.

Voltando ao lla'ma principal direi. que é

uma vergonha fazer a questão ministerial,quando

isto dai em resultado o 'N't'JlllttD de cento e. qua-

i'ciita e tantos contos dc i'cis parar) pai/., ou 0

augnieiitu ile ?tttlâitlttt rs. pur lsilniiielt'n de es-

trada. A utilidade publica não se concilia com

a politica. Ahstrairnii uma conta da outra, e os

negocios publicos irao muito melhor.

A deli-za do ministerio pronunciada pelo

si. iiiiiiisti'ti «las i-hias, pubiiias fui frouxa e

mal i'aliirla. () ltªl'tt'lt'l que 5. cx.” es olhcii foi

tlesfavrn'ai'cl; llt'tll podia deixar de srt. ll-i nc-

giii'iuçfics i't-pi'.iv.iii.i-— (' nem os proprios “UHU-

ciailiii'cs são rapa/cs de dar ruim no que u izíin

i'll). Gti lenhi U .sr. Serpi como um homem

uti-lligente e protio; mas ",em todos os papeis

servem ao talento e i'e-tiçlàri. 5. cx.“ distingue—
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,_ ,_,., _ , ,_ ,_ ªº" A ("'—?“" Llitgluis [) vis. que o governo es- t onde rrisiilio o sr. (lclcg;

l.?ltt'iâliNQA—AI'I visitors»: LARGO to:. VWA—(ji'ub ' ,

( ,

pr-iava tuti ltltitiãl' l|--tllt*i.l_ para d p .i-: pas-.ar

LI ilt.i'ti|ii'—si* ri ltl'iijc't'lii siiln'i' t'tdttt'ilrutciiti ill-

diisti'ial. que ti o que agn'a tac seguir sc, li.-uii

ainda pendente para amanha.

A questão [.lllg'ttix' :'le" '.;ii'a ri governo, e

fizera-lin- iitili'ii' receios de que :i i-izn :- li:-

rantiissc ciii massa (“tl'Ilt'il Leuiithariii: contrai-tn;

e para rlz-sartoriai' esta l) tl'l'ilv'il que se afigu-
:

rata tl'l'ttlt'tl-ltl :i “'.-nte da governação), t'titlllltl-

.sceni public-i um folheto t'ltlít's' (itillll'itillh lciiilcui

a fa/ei' mostrar que houve fiziiiaiiienl.» para a

cvcliisíiu dos srs. .|. .|. (inetlcs. visconde if()i'tit

ti Vicente Dick do Will—'Ilt's't) para asesti'adas a

que se refere o Ittr'lt' i-iiiaihi contrario. liste o—'

p isciihi fui distribuido por todos in; srs. depil—

lados. liitilrifa sc —— l'rrr/ar/u/ro (firm/"i i/H r/ncs-

li'ro (:llt'l/l'a' -— (.)/(u. [lini r Larigíois. (»

Ante liiiiitciii na caiii:ii':i alta foi api'i-va lo

na generalidade o projecto hi muit : t'iiltltlt) na

clcctiva is:-live a redurr'Íio dos dirt-ilus. dc agitar.

rlciitt'. Entrando na especialidade" t " arlign.

moveu se uma larga discussao sobre a inipi i'—

taiicia da medida, ficando a iliSi-nssiiu peri-

dente. para amanhã continuar Stillt't' ti mesmu

(I'JI'L'I'ÍU.

Continua a mesma ltf't't'lt'Zi'l sobre. a (“('

pedieati para Angola. Aguia t'oi'i'e que sei-ii

ntintt'ntln cominandante da torça «» sr. Macedo

que já foi gov'crnadiir de 'fiiimi'. 'l'iriii—sc Íiiitl

que o sr iiifaiitel). Lui/. irii á frente d'csta

evpediv'cãu; porem eu que sempre aguardo ("nª

llit'l' infui'inaçõcs cvai'tas das curvas,

"ist

It'lllltt-llttti

abstido de faltar ii'istu, e ainda hoje lho não

posso :illiriiiar; comtudo agora cniircca a to-

mar uma aparencia verdadeira. pois que jiise

indicam os indivi liios que tem de compor o

seu estado maior. Falla-se que o sr. Sergio de

Souza foi nomeado clicfc d'cste corpo. e t) «.r.

Sampaio e. Pina para servir tis ordens de .ªs' A.

li'nlfassc aqui muito no casamento da St'.ª

infanta |). Antonia cniiiii Pl'illlttgt'tlilti—t'tt pre—

sidente do conselho de iiiinisti'us da Prussia,

bem como no do .sr. D. Pedro Vcom sua eu—

iihaila; porém por cinquanto não oafliriiiarei.

porque nao tenho 'iufoi'inaçt'ies ofticiaes a este

respeito. .

Depois de. ter escripto al.? aqui. tlfflt'lltª'

ram-me que a escolha do novo governador para

Angola recairá no sr. salvador :I'Uíivcira Pinto

da frança major do estadiiniaiur do exercito.

Parece que o rei passará revista no dia 1 do

lllt'7. proximo :is Íiii'cas, que tem de embarcar"

depois que sairem as priiiicir'as.

|".iii Erora foi prcri um tal .lriiiu lira/, que

tinha sido desertor dn destacamento de. caval-

Iaria no l.", einiliciado, como um dos aiicturcs'

do assassino do lavrador de 'Saiithiago de (la—

cem, " que lia tempos Ihe eomniuniqiiei.

() sr. viseoiidcda Granja. que esteve has-

tante doente, vne muito melhor —— o que com

muito pra/.cr lhe ciiiiimunicu.

sneto DE taurinos“

OBRAS PUBLICAS.

ALFANDEGA-CAES.

l-Irlllnl.

Paz-se publico que. em eonforriiidado com

o disposto no art. l'i."'du liegiilaiiiento de

ti d'alii'il de ISíifi. no dia 8! de maio cor-

rente pelas ll horas da manhã, na Secretaria

da ”2." Secção das itht'as da nova i'vlfiliidega

do Porto. sa procederá ('ttt hasta publica ao

fornecimento de lttt) estamos, pelas condições

seguintes:

I." As estacas terão 10,'“'0 de compri-

do, e. pelo menos tt,""3tt de diametro na pollo

a mais grossa. e 0,'“t É» na mais delgada.

2." Serão de pinho bravo. verde, sem

lezõcs algumas, como partes cardidas, teorias,

etc., e. perfeitamente descascadas.

3." Serão hem doseinpeiiadas, não se

admittindo em cada uma, flecha maior de .':i do

diametro medio (",Oin tíiç.

Lª Asestacas que não sati>Íi.-eiªein tis

condições antecedentes serão rejeitadas, sem

que o eiiipt'elcii'o tenha direito a receber por:

ellas indenuiisação alguma.

a. As estacas serao postas, por conta do

empreiteiro, sobre o caos de .llii'agn 'a. no it)-'

cal. que lhe fôr designado, oii mandado desi—

gnar pelo director da obra, segundo as requisi—

ções de que trata a 7.' Condição

ti." As estacas que na coiiforiiiidada da

-'i.' condição forem rejeitadas, serao removi-

das do" caes a praia de Miragaya, por conta

do empreiteiro, dentro de ii dias. sob pena de

asperder, e de se lhes dar appli-ação, que

se julgar coiiiciiicnte.

7.“ O fornecimento seni frito por quin—

zenas, conforme as requisições assigandas prlo

chefe da secção, (“entregues ao empreiteiro Ciilll

15 dias d'antccedcncia. Nesta requisições se

marcará o numero de estacas a fornecer em

cada uma das duas semanas

  

a quo se 're-

t'erii', não podendo este iiiiiiici'o exceder)

a 30.

8." As estacas que. tendo .sido requisi—

tadas na fórum da condição antecedente, dei— ,

Xfirem de ser fornecidas, serão descontadas ao

empreiteiro poi l,l do preço pelo qual fur'ein

adjudicadas. .

9.“ Os pagamentos das estacas fornecidas

em cada quinzena, será feito na segunda feira

seguinte ao ultimo dia da mesma quinzena,

em relação ao numero das estacas fornecida.—'K

e as condições t.“ e 8.'

10." () arreiiiataute dara liailor ilonco ai

a execução do Sell contracto ou substituirá

esta fiança por um deposito de lllIStttitl reis

em qualquer cofre publico, ao das obras.,

ou em qiiiilqer dos .l'esta banco cidade.

Il.ª A falta de fornecimento de mais de

fºi do numero destaca.-i requisitadas para uma

tllti'Lt'lttt. nulliotisa, ípsu fire/(n'a resid.—ão do,

contracto. com perda do depo-ito feito, e no

caso de haver fiador, ficando este responsavel

pela importancia de :ittSttttt) iris.

|Z," Qualquer duvida que possa dar—so

na irdclligcncia e excmigãa d'estas ('lil'rtllÇt—il'»,

St'l'ii resolvida deliniiiiaiiiiiilc pelo (lit't'tltit

das obras publicas deste tiisliii'lii.

Porto e secretaria da 2“ secfto das

obras da nova alfandega aos 13 de maio

de ISSU.

() chefe da ?..”srrião.

].'_ .I. do Fic/oria. _,,

o domingo “27 do corrente

pelas |? horas do dia, se

venda

 

fará em leilão na ('tthlh

ido do thesouro.
___—A —i—_» * f—-—«-— ,___


